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NA CAPA 

A Torre do Galo da Ajuda 
Painel de Azule1os 

de José An10n10 Jorge Pinto, 
do lniclO do Séc. XX 
Museu da Cidade 

OS AAllGOS PU8LICAOOS SAO DA RESPONSABILIDADE DOS SEUS AUTORES 



FRANCISCO SANTANA 

A LISBOA 
DE 
POMBAL 

Duas prudenles decisões logo se per­
filaram como balizas orientadoras do tra­
balho a ser. Uma delas consistia em que 
a •peregrinação• se faria de acordo com 
um roteiro capnchoso. um roteiro entre 
vários poSSive1s, o que. se permitia cul­
posas arbitrariedades. também tinha o 
ménto de afastar a descomed•da ambi­
ção de exaunr tema potencialmente tão 
extenso. Outra das decisões de afirmada 
prudência traduzor-se-1a em que o traba­
lho deveria comportar o fruto de alguma 
investigação. deveria compensar com al­
gumas modestas coisas novas a pouca 
originalidade com que seria apresentada 
uma maioria de coisas velhas; isto é, a 
ausência da ftnura da observação e das 
cintilãnclas da prosa que fazem o bom 
divulgador tratar-se-ia que fosse com­
pensada pela labonosldade do investi­
gador 

Se mu•to raros são os governantes 
que podemos aproximar de Pombal 
quanto ao modo como contnbuiram para 
a modelação da nossa vida eolecuva, 1n­
d1scutivel é que nenhum estâ como ele 
de 100 dec1s>vo modo ligado a Históna de 
Lisboa Dar que não considerasse de 
inultrapassável dificuldade o correspon­
der à aliciante sugestão de elaborar um 
texto que fosse como que uma peregri­
nação pombalina em Lisboa em que a 
propósito dos locais mencionados se fi­
zesse a evocação de aspectos da vida e 
da acção do estadista 

De diversos modos se entrelaça a 
vida de alguém com a de uma localidade 
Af se pode ter nascido ou morrido. ai se 
trabalha e se habita, aí serã possível as­
sinalar locais de diversão ou convívio . 

Em circunstancias e com pessoas ex­
cepclonais surge uma relação jâ um tan­
to demlúrg1ca. de criador e criatura. 
quando alguém remodela uma cidade, 
nela faz rasgar arruamentos. levantar 
ed11icios. nascer inslltuições. Legitimo 
será pois que este trabalho tenha como 
que dOIS rudimentos de capitules: A LIS­
BOA EM QUE POMBAL VIVEU e A LIS­
BOA QUE POMBAL CRIOU Mas Pom­
bal que. de certa maneira, teve nas mãos 
Lisboa. como teve o Pais. também, num 
mais preciso sentido, parcialmente a 
teve, a possuiu. pois aqui se encontrava 
boa parte da sua fortuna; e assim, à laia 
de apêndice (alguém preferirá chamar­
-lhe cauda. para Insinuar que in cauda 
venenum ... ), um outro aspecto será lo­
cado, indicando-se os bens imóveis que 
Carvalho e Melo teve na capital. A LIS­
BOA QUE POMBAL POSSUIU. 

O pnmeiro lacto documentado da vida 
de Pombal é o seu bapt1smo e isso nos 
teva à antiga 1gre1a das Mercês. onde Se­
basMo nasceu para a lllda cristã em 6 de 
Junho de 1699 e onde os seus restos 
mortais repousaram entre 1856 e 1923 
Desta igre1a. que ocupava, do lado da 
Rua Formosa, o topo do quarteirão entre 
as Travessas das Mercês e dos Fiéis de 
Deus. rápida e logicamente nos desloca­
remos até ao solar dos Carvalhos da Rua 
Formosa em cuja !achada uma lápide 
nos alirma ter-se verificado ar. em 13 de 
Maio de 1699, o nascimento do futuro 
estadista Mas serã indiscutível essa afir· 
mação? 

O registo do baptismo não indica local 
de nascimento, o que 1á tomou possivel 

a elaboração de uma hipótese de Sebas­
tião José náo ter nascido em Lisboa(') 
Todavia tal omissão não implicaria que 
se re1e1tasse a hipótese mais verosimil e 
que é a de o nasci mente se ter verificado 
em Lisboa e no solar da Rua Formosa 
Isto, claro, desde que não existissem 
provas documentais em contrano. Mas a 
verdade é que pode escorar-se em ba­
ses documentais de apreciável solidez a 
hipótese de Sebastião José não ter nas· 
cldo na casa da rua hoje denominada do 
Século. mas sim em Alcântara. Vejamos 
quais elas são. 

Paulo de Carvalho e Atafde. mencio­
nando os bens remanescentes por mor­
te de seus pais (os avós paternos de 
Carvalho e Melo), altrma· •Os Moveis da 
Caza se deraõ em gr • p.• a meo lrmaõ 
quando cazou e se separou e foi viver a 
Alcantara na nossa quinta de q hoje está 
de posse Jozeph Fiuza. e depois indo 
por Cap1taõ de cavatlos p • Alemte10 se 
lhe deu quaz1 tudo q restava. e foi com 
toda a sua caza para Castello devida 
onde rez1dla quando os Castelhanos to· 
maraõ esta praça e perdeo nella tudo o 
que tinha e ultimam.• querendo ir viver a 
Beira levou o q restava. e meos Paes 
vleraõ p •minha comp.•, e lhe deraõ llber· 
dad •p 'levaroq havia em cazaesóalguãs 
coizas q nas jornadas referidas naõ tiveraõ 
facil conduçaõ ficaraõ nella ( .. . )• (') 

A casa para onde foram viver os re­
cém-casados Manuel de Carvalho e 
Ataide e D. Teresa Luisa Rosa de Men­
donça suua-se ao fundo da Travessa do 
Fiuza. arruamento ho1e rasgado e quase 
completamente feito desaparecer pela 
abertura de acesso à ponte Salazar Júlio 
de Castilho menciona essa residência e 
regista a nob1lltação que lhe resulta de 
ter sido passageira residência régia 
•por causa de obras empreendidas no 
paço de Alcântara• mudou-se D. Pedro 
li, • no Ou1ono de 1706. para o grande 
palácio multo próximo. que linha perten­
cido a Sebastião de Carvalho, e era en­
tão do Desembargador José Fiuza Cor­
reia ( ... ) . Ainda em 5 de Dezembro de 
t 706 saiu Ef·Re1 da quinta do Fiúza. e foi 
à de Alcãntara• onde faleceu, •à 1 hora 
da tarde de 9 de Dezembro•('). 

A presença ai dos pais do futuro esta· 
dista não consbtu1 novidade pois e Já re­
ferida por Norbeno de Araú10 (') que tal­
vez tenha ido colher a noticia dela a João 
Paulo Freire('). Este fez menção crono­
logicamente mais precisa (•em Janeoro 
de 1698 os pais do Marquês de Pombal 
( ... ) vieram para aqui residir•) mas não 
lhe Indica origem e, embora sempre tão 
Interessado em nobilitar o sitio de Alcân­
tara. não atenta na data que indica e na 
probabilidade para que ela aponta de ter 
sido no •palácio• depois dito do F1uza 
que nasceu Sebastião José de Carvalho 
e Meto 

A permanência de carvalho e Ataide 3 
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Nas Mercêt 
residiu catvalho e Melo 
e se Muou pane pondefivel 

4 dos seus bens 
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na casa de Alcàntara terá sido curta. Pelo 
texto citado de seu irmão Paulo se de­
preende que para ai frn quando se casou 
e. tendo o casamento sido celebrado em 
16 de Janeiro de 1698, com estes factos 
P!?rfeilamente se compagina a data for­
necida p<>r Paulo Freire. É ainda Paulo de 
Carvalho e Atalde que nos Indica que 
seu Irmão, desde data não determinada, 
estava em Castelo de Vide quando a pra­
ça foi ocupada pelos espanhóis. isto é, 
em 26 de Junho de 1704, a mudança de 
Lisboa para aquela p<>voação alentejana 
ter-se-á efectuado, provavelmente. em 
Setembro de 1703, o que é sugerido 
pela licença de 20 dias. concedida em 2 
do mês mencionado. •ao Capp.- de Ca· 
vallos M.• de carvalho de Atayde ( ... ) p.• 
poder vir a esta Cone buscar a sua 
caza•('). 

De qualquer modo. a p0ssib1hdade de 
que entre Janeiro de 1698 e Setembro 
de 1703 a casa de Alcântara tenha sido 
habitada pelo primogénito dos Carvalhos 
dá multo apreciável consistência à hipó· 
tese de que nela tenha nascido o futuro 
estadista 

Os róis de desobnga da freguesia das 
Mercês nao 1nflrmam esta hipótese, em­
bora 1nd1c1em que entre meados de 1700 
e pnncip1os de 1701 carvalho e Ataide 
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tenha regressado à Rua Formosa, e 
apontam-nos também para o facto de 
que a permanência da família nesta sua 
casa de Lisboa estava longe de ser 
regular. 

Começando a consulta dos róis de 
confessados(') pelo de 1692, verifica­
mos que. embora constem do rol os di· 
versos membros da famllia, eles não 
electuaram a desobnga quaresmal (e, 
dado que é Impensável que o não te· 
nham feito, poderá concluir-se que o fi· 
zeram em qualquer outra paróquia onde 
na altura residissem). Assinalada a deso­
briga de 1693, a situação do ano anterior 
repete-se nos seguintes até 1698 (em 
que. com Manuel de Ataide, Já é dada ao 
rol O. Teresa de Mendonça) e 1699 Em 
1700 ninguém està relacionado e em 
1701, 1702 e 1703 toda a família é arro­
lada e se desobnga, incluindo Manuel e 
O Teresa. 

Nos róis de confessados da Ajuda 
lambém não se encontra argumento que 
decisivamente esclareça a questão. A fu· 
turamente denominada Travessa do Flú · 
za é aqui indicada como pnmeira traves­
sa da Rua de AlcAntara (designada no rol 
de 1699 como •Pr.• travessa de Paulo de 
Caru . -> e nela se menciona em 1700 e 
1701 uma quinta no primeiro destes 



anos indicada como •Ola. do Cap.- M.' 
Caru.•• e no segundo como • O." de 
Seb. • de Caru.'• . Em 1700 estão arrola­
dos e deles consta indicação de se te­
rem confessado e comungado · O Cap.~ 
M.• Caru.• de Atayde• , •D. Thereza Lui­
za de Mend.'• e 15 dependentes('). 

Mas atentemos em como estes dados 
adquirem uma maior consistência conju­
gados com o facto de ambos os cônju­
ges intervirem na celebração de sacra­
mentos na paróquia da Ajuda: em 5 de 
Janeiro e em 13 de Novembro de 1699 
Manuel de Carvalho e Ataíde é testemu­
nha de casamentos(' ). em 31 de Janeiro 
de 1700 D. Teresa Luísa Rosa de Men­
donça é madrinha de baptismo de uma 
criança('º). 

Recapitulemos. Em Janeiro de 1698 
foram residir para Alcãntara os país de 
Sebastião José. O pai terá partido para o 
Alentejo em 1703 mas, pelo menos des­
de a Quaresma de 1701, já toda a família 
está instalada na Rua Formosa. t , por­
tanto, entre o princípio de 1698 e data 
indeterminada de 1700 ou 1701 (" ) que 
se si tua a permanência em Alcântara. 
permanência essa talvez irregular mas 
comprovada para a Quaresma de 1700 e 
para a incerta data anterior em que o rol 
tenha sido elaborado, comprovada tam­
bém ou, pelo menos. indiciada em ler­
mos de ponderável probabilidade para 
Janeiro de 1700 e para Novembro e Ja­
neiro de 1699. Em 13 de Maio de 1699 
nasceu Sebastião Josê. Terá nascido na 
casa de Alcântara e. até porque primogé­
nito, terá ido a baptízar na igreja cujo pa­
droado pertencia â família? t multo pro­
vável. Se é ou não certo. esperemos que 
algum inesperado documento possa um 
d ia vir a decidi-lo. 

Insistamos ainda na irregularidade da 
permanência na casa da Rua Formosa. 
Ela é, para anos posteriores, comprova­
da por outras fontes . Recorrendo de 
novo aos préstimos •do 111.- D. Paullo de 
Carvalho Conlgo Arcipreste q loy da S.• 
lgr.' Patriarchal•, verificamos que no tes­
tamento leito a lavor do •seu sobr.• Se­
bastiaõ Joze de Carvalho• este é dado 
como •m.•• no ricolhi m .•• dos Car­
daes• (" ). O reconhecimento da letra do 
testamento é feito em 17 de Novembro 
de 1737 e Carvalho e Melo terá perma­
necido na residência nele indicada du­
rante parte deste ano e durante o se­
guinte até â partida para Londres ; pelo 
menos. o comissário do Santo Oficio en­
carregado das inquirições necessárias 
no decurso da sua habilitação paralami­
liar diz. em 14 de Julho de 1738, que ele 
e a mulher eram moradores na freguesia 
de Santa Catarina, •no Campo dos Car­
daes a Jesus•(" ). 

E ai terá permanecido D. Teresa de 
Noronha, sua mulher, parecendo prová­
vel que tenha ficado sem eleito o aviso 
de 29 de Setembro de 1738 que deter-

minava •à Vigaria do Mosteiro de Santos 
receba no mesmo, a D. Theresa de No­
ronha Mulher de Sebasliaõ Jozeph de 
Carvalho e Mello, q em quinta Ir.' da 
prez" Semana Embarcará p .' a Corte 
de Londres ( ... ) e antes de embarcar 
hade deixar sua Mulher no dilo Mos­
teiro( ... )-("). 

De facto. o testamento de D. Teresa 
.de Noronha nomeando o marido seu 
herdeiro universal foi feito em 5 de Outu­
bro de 1738, tendo o tabelião recebido o 
documento das mãos da testadora •1un-
10 ao recolhim• do Sp.• s.• dos cardaes 
freg.' de S. • Calherina de Monte Sinay e 
Palacio do Ex ... S.' Sebastiaõ Joze• (" ). 
E quer no registo do óbito(''). ocorrido 
em 7 de Fevereiro de 1739. quer na 
abertura do testamento. o prior de Santa 
Catarina dá O. Teresa como residente 
• nos Cardaes desta freguesia•. Regisle­
·se que o signatário se limita a confirmar 
o que de há muito tora noticiado por 
Gustavo de Matos Sequeira: na rua dos 
Cardais, freguesia de Santa Catarina. no 
palacete dos Cabedos, moravam em 
1738 •Sebastião José de Carvalho e 
Meto ( ... ) sua mulher e seus irmãos Pau­
lo e José. No ano seguinte eslava ele 
ausente, mas lá residia a lamllfa• (" ). 

Na paroquial das Mercês 
foi Sebaslíão baplizado 

em 6 de Junho de 1699 
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Eslado ac1uat 
do patace1e dos Cabedos 
onde Carvalho e Melo residiu 
anles de parur para Londres 

Aspoc10 ac1ual 
da casa 
onde 1erá nascido 
Sebas11ao José 
e que fo< 
pos1er.ormen1e conhecida 
como Paiaoo F1úza 

Registe-se ainda uma outra compro· 
vaçào do sabido facto de os Carvalhos 
utihzarem em Lisboa diversas res1dên· 
c1as. José Francisco. futuro conde da 
Redinha, foi baptizado em 14 de Abfll de 
1754 •no Oratório do Palácio do Ili. 
e Ex. Sebastiaõ Joze de Carvalho e 
Mello, sito na Rua Formoza• ("). o que 
significará que nesse palácio estavam na 
altura residindo (a!iãs. a famllia é dada 
como presente no rol da freguesias das 
Mercês respeitante a esse ano). mas 
nesse mesmo ano se terá verificado 
temporána mudança de residência. po1s 
sua irmã Mariana ><avier Eva. nascida em 
1 de Janeiro de 1753, •faleceu na quinta 
do Meio. em Belém, onde os pais então 
residiam. a 27 de Outubro do ano se· 
guinte• ("). 

E outra residência não será já posslvel 
mencionar que aquela a que nos seguln· 
1es lermos se refere Jacome Ratton: • Na 
v1smhança das barracas da AJuda. se fo. 
raô lambem edificando abarracadamente 
accomodaçoens para as personagens 
add1tas ao serviço d'EI Rei. entre as 
quais se destmou huma assaz mesqui· 
nha. na calçada da Ajuda, para vivenda 
de Sebastiaõ Joze de Carvalho, e Secre· 
larla da sua repartiçaõ. em a qual se con· 
servou lodo o reinado do Snr Rei O. 
Jozé, com Ioda a sua familia, seus dous 
lrmaõs em quanto viveraõ. assim como 
tambem seu fllho. mesmo depois de ca· 
sado•("). 

A mesquinhez afirmada por Ratton é. 
obviamente, para não tomar demasiado à 
letra. A barraca. que nos aparece men· 
clonada no livro de Propriedades da Oé· 
cima de 1762. avaliada em 400$000 e 
situada na •Calçada de Nossa Senhora 
da Ajuda. Lado direito• (ou, em 1769. 
por exemplo. na •Calçada q vai do cais 
de Belem p.• a Ajuda-), bnha as dimen­
sões sufic1en1es para albergar os 44 cna­
dos(") constantes dos hvros de Arrua­
mentos de t 769 e 1770. mais os 13 dos 
irmãos Paulo e Francisco. E presuma­
mos que tinham mstalaçóes separadas 
os 42 homens da companhia de guarda 
que estava adstrita ao ministro("). 

Ê. aliás, presumlvel, que a barraca lni· 
clalmente construída tenha sido amplia· 
da e remodelada de modo a 1ã não lhe 
caber essa designação. Ê de registar que 
no ano de 1770 o livro de Arruamentos Já 
não menciona uma barraca mas uma 
•Propned • do Ex.• Conde de Oeyras 
que consta de Cazas nobres(") ~ elie 
ocupa avaliada em quatro centos mil 
reis• e que é no mesmo ano que. à mar­
gem. aparece lançada a indicação se­
guinte: •Nesta Propried.' se acha a 
Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino (de q naó precebe rendimento al­
gum)-. E iâ dez anos antes. talvez para 
salvaguardar o ministerial decoro. um 
escnba do Santo Oficio asStm se expres­
sava no processo de Gabriel Malagrida: 



•Aos vinte e nove dias do mês de De· 
zembro de mil setecentos e sessenta 
anos, em Belém, no sítlo de Nossa Se· 
nhora da Ajuda, no palácio do llustrlssi· 
mo e Excelentíssimo Senhor Sebastião 
José de Carvalho. Conde de Oeiras, Se· 
cretârio de Estado dos Negócios do Rei· 
no e famlllar do Santo Ofício( ... )-. 

E do melhor ou pior alojamento de 
onde emanaram as decisões tendentes a 
relazer a cidade e remodelar o país só 
nos resta transitar para aqueles locais 
em que a sua presença se perpetua. a 
igreja da Memória. em que está tumula· 
do("), ou o monumento que, por desen· 
contradas motivações, a posteridade lhe 
ergueu("). 

'Depois de acompanharmos o peregri­
nar (até póstumo) de Carvalho e Melo 
por esta nossa e sua Lisboa, previsto 
está que passemos à Lisboa por ele cria· 
da. A matéria é importante. o domínio 
vasto e, por isso. multo e bem têm sido 
explorados. Razão excelente é essa para 
que, sem nisso haver paradoxo. não nos 
detenhamos onde nada de novo pode· 
mos aduzir. 

A cidade foi reconstruida. todos sabe­
mos que problemas resolvendo, entre 
que hipóteses optando. a que critério 
•iluminado• obedecendo, foram abertos 
espaços onde se instalaram mercados, 
ergueram-se unidades industriais, desti· 
nou-se ao fomento da sociabilidade um 

Passeio Público cujo mérito não pode 
ser avaliado pelos sarcasmos de que foi 
vitima decorrido um século sobre a sua 
criação. 

Outras pistas e outros critérios pode­
riam ser seguidos. Buscaríamos em S. 
Paulo vestígios das companhias mono­
polizadoras do comércio do Brasil. na 
praça com que, simultaneamente, se 
pretendeu glorificar uma burguesia e um 
rei inconsistentes deter-nos·lamos no 
imóvel onde funcionaram a Junta e a 
Aula do Comércio, a Mesa do Bem Co­
mum dos Mercadores, o café para reu· 
nião dos negociantes. a Casa dos Segu· 
ros, tudo criações ou remodelações veri· 
ficadas durante o consulado pombali· 
no{" ); e este reverente peregrinar pelas 
criaturas do ministro podia levar-nos às 
Amoreiras e às Instalações para os fabri· 
cantes de seda e daí à Cotovia, onde re­
cordariamos a criação da Impressão Ré­
gia(" ) e a do Colégio dos Nobres. 

Dado que o Colégio dos Nobres se 
instalou onde fora o novlciado da Com· 
panhia de Jesus, outro itinerário poderia 
antolhar·se-nos posslvel: o que permiti­
ria a evocação dos poderes jugulados 
por Pombal e que nos levaria da actual 
Faculdade de Ciências ao Chão Salgado 
e daqui ao Rossio. a recordar os paços 
da domesticada Inquisição. 

Quando do falecimento de Manuel de 
Carvalho e Ataide, pai de Sebastião 

O solar dos Carvalhos 
da Rua Formosa 7 
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Extracto de dese A d•re1ta, em nhO dos pnnelp1os 
Na patle non ba•XO, • ponle de Alcã do sêc. XVII 
vina a er e da propnedade nlara 
onde ter:~= reSodêflCla murada que ocupa a tona o fuluro esladista cenual. 



José, parece que a situação económica 
da família não sena extremamente nso­
nha ( '). Em requerimento(") apresenta­
do pelo futuro marquês declara este que 
•do Pay do mesmo supp.• naõ ficáram 
bens alguns• No entanto, no 1nventáno 
dos bens do avô(') relacionam-se bens 
(em Montemor-o-Novo, no termo de 
Sintra. no do Mon1110, etc.) que. ainda 
quando decadentes e mal administrados, 
não eram insignificantes 

Do con1unto destes bens destacam­
·Se os que estavam vinculados. Embora 
não tossem os mais significativos («Na 
Prov.• da Beira se acha a maior p.• deste 
Morgado ( ... )•), vejamos quais se situa­
vam em Lisboa. 

•As cazas gr.~ da rua formoza ( ... ) 
•Huas cazas na mesma rua formoza 

com seo quintal, em q• tem serventia p.• 
tirar agoa do poço do pat10 das cazas gr.• 
as quais partem do Norte com a traveça 
q va. p.• Jesus e do Nascente com a d • 
rua formoza e do Sul com o patio das 
Cazas gr"' e do poente com o quintal das 
mesmas cazas ( ... ). 

•Outras cazas na mesma rua formoza 
no canto da traveça q vai p.• N. Sra. de 
Jesus q partem do Nascentem com a 
mesma rua lormoza e do Norte pelo 
quintal com o Cardai de Fr.• de Mello e 
Castro com q. tambem parte do poente 
e do sul com a traveça q vai p.• N. Sr.• de 
Jesus, as quais tem na cerca arvores de 
lruto e parreiras. e as tras de arendam. 
Ricardo Sthon ( ... ). 

•Outras cazas na mesma rua formoza 
q estaO sobre o asougue e partem do 
Nascente com quintal do Cura de Sta 
Catherina, e do Norte com cazas de 
Fran de Mello de Castro e do poente 
com rua publica, e do Sul com caza des­
te morgado ( ... ). 

• A Coxeira por baixo destas cazas em 
q de prez.• está o Asougue como p.' dei· 
las, he pela mesma cauza de morgado. 

•Outra morada de cazas logo assima 
q ocupaõ os marchantes as quais do 
Nascente partem com o quintal do Cura 
de S " Catherina do Norte com cazas 
deste morgado do poente com rua publi­
ca. e do Sul com cazas tambem deste 
vinculo( ... ) 

•Outra morada de cazas que logo se 
seguem em q de prez.• vive M - Ribr.' e 
partem de Norte e Sul com cazas deste 
Morgado( ... ) 

•Outra morada de cazas logo adiante 
em q vive Cath811na M'. q partem do Nor­
te e Sul com cazas deste vinculo ( ... ). 

•Outra morada de cazas na mesma 
rua conllguas às asslma releridas em q 
vive D M.' Magdalena, e partem do Nor· 
te e Sul com cazas deste Morgado ( . .). 

•Outra morada de cazas em q vive Jo­
zeph Luls de Almeida lambem contiguas 
ás assima refendas q partem de Norte e 
Sul com cazas deste vinculo ( ... ). 

•Outra morada de cazas contiguas a 
estas q ocupa Pedro Alexandre e partem 
do Sul com cazas do Cura de S. • Cathe· 
nna em q vive Miguel Cabral de Quadros 
e do Norte com cazas deste vinculo ( .• ) 

• Huã Tribuna que temos sobre o cho­
ro da Freg •de N Sr,• das M.- he sem 
duvida pertencente ao Morgado que 1ns· 
t1tuh10 o Sr Paulo de Carv.• porque por 
determ1naçaõ expressa de seo testam. 
ha por vinculado assim o Padroado, 
como todas as demais pertenças delle. 

•A Cappella mor de N Sr• das M.• e 
todas as cazas q llcaõ nas costas da 
d.' Cappella e foraõ antecedentem.• das 
recolhidas e seos Cappelaes ( ... ). 

•Huas cazas com seos sobrados e lo­
geas que ocupa Ant.• de Olivr.• ( ... ) par­
tem do Norte com a traveça do Oratr • 
e do Sul e poente com a lreg · das M. e 
do Nascente com cazas deste vinculo. 

•Huas cazas logo contiguas na mes­
ma traveça do Oratr • que constaõ de SO· 
brados e Logeas e partem de Nascente e 
Poente com cazas deste vinculo em q 
saõ comprehendidas por serem ante· 
riorm. do recolhim 

•Outras cazas logo contiguas com 
seos Sobrados q occupa M.' da Concel· 
çaõ e logeas em q mora Ant.• Gomes 
Caldas que partem do Nascente e Poen· 
te com cazas deste vinculo em q tam· 
bem saõ comprehendldas como p.• do 
recolh1m.• 

•Outras cazas logo contiguas q tam­
bem saõ de Sobrados e Logeas q ocupa 
Anl.' da Silva e Anna Gomes. e partem 
do Nascente e Poente com cazas deste 
vinculo a q saõ soge11as como p.• do re­
colh1m,•. 

•Outras cazas logo conllguas de so­
brados e logeas q ocupa o All.• Fr.• Lo· 
pes de Lima ( ... ) e partem do Nascente e 
Poente com cazas deste vinculo em q 
são comprehendldas como p.• do reco­
lhlm ' 

•Outras cazas logo contiguas tambem 
de Sobrados e Logeas em q vive D. The· 
reza Maria e partem do Nascente e Sul 
com cazas e quintal de Jaques Henri· 
ques e do Poente com cazas deste Mor· 
gado a q saõ pertencentes como p. do 
recolh1m.•. 

•Huãs cazas na rua formoza defronte 
das costas da Cappella mor de N Sr.• das 
M " em cu1os qu1nlaes se fizeraõ as 
obras novas e destas houve sempre 
fama serem do Morgado ( ... ) 

•Huas cazas na rua dos Salvagei\s q 
constaõ de Sobrado e Logeas que ocu· 
paõ varies moradores ( ... ) 

•Huas Cazas Nobres com seo quintal 
de parrelras e arvores de fruto defronte 
da Porta do Palio de S Bento ( ... )•. 

Paulo de Carvalho e Atafde relaciona 
ainda como pertencentes ao morgado di­
versos •Prazos q meo Pay houve por 
nomeaçaõ da Sr. · D Maria Pereira• . 

destes snuavam-se em Lisboa os se· 
gu1ntes 

•Huãs Cazas na rua fermoza q partem 
do Norte com cazas de lgnacio Jozeph 
de S. Payo e do Sul com Domingos da 
Costa Entalhador ( ..• ) 

•Hum Armazem no Canto da rua dos 
Mastros defronte do poço dos Negros q 
tras de arendam.• Fr • de olivr. • ( . .) 

•Huas cazas defronte da porta traveça 
da Se Oriental no beco chamado das 
Mercielras ( ... ) 

• Hum Cazal na A1br.• de Alcantara q 
antecedentem." eraõ donos ( .. .) e ludo 
Iras de arendam. o Lavrador Joaõ da 
Cruz. 

•Hum Olival no mesmo c1t10 ( ... )• 
Tendo cedido à tentação de transcre· 

ver a larga resenha que acima fica, va· 
mos agora ao que consbtu< a intenção 
desta parte do trabalho: apurar. a partir 
dos registos de cobrança do imposto da 
décima, quais, exactamente, os bens 
1mõve1s de que Carvalho e Melo era pos· 
suidor em Lisboa. Faz-se esse apura­
mento em relação ao ano de 1762, por 
ser o pnmeiro de que há registos. e aos 
de 1777 e 1782 por motivos óbvios("). 

Começa por se registar que em ne· 
nhum dos anos mencionados se encon· 
tra qualquer propriedade nas lreguesias 
seguintes: Anjos, Conceição. Encarna­
ção, Mártires, Salvador, Santa Cruz do 
Castelo, Santa Engrácia, Santa Marinha, 
Sanlo André, Santo Estêvão, S. Bartolo· 
meu, S Cristóvão, S. João da Praça, 
S. Jorge, S. Julião, S. Mamede, S. Marti­
nho, S. Miguel de Alfama, S. Nicolau. 
S Pedro de Alfama. S Sebastião, S. Tia· 
go, S Tomé, S. Vicente. Sé e Socorro. 

Segue a enumeração das propriedades 
mencionadas nas restantes freguesias 

AJUDA 

1762 - •Calçada de Nossa Senhora 
da Aluda Lado direito• - •Huma Barra· 
ca ( .. .) em que vive a valliada em quatro· 
centos mil reis ( ... )> 

1777 - Calçada da Ajuda - •Pro· 
pned.' ( .. ) que rende 400$ rs•. 

•Rua direita de Alcantra•. lado es· 
querdo - Propried · (. ) que rende 
3: 109$200 rs'•. 

1782 - Rua Direita de Alcântara -
propnedade que paga 747$468 de déci· 
ma, o que corresponde a um rendimento 
de 8305$200. 

MADALENA 

1763- Nada. 
1777 - •Rua da Magdalena Indo para 

baxo lado esquerdo• - Prédio •que 
consta de doze Loges. trez andares, e 
aguas furtadas que rende ao todo hum 
conto seis centos e dois mil e Olto centos 
reis• 9 
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•Rua Bella da Pnnceza lado esquer· 
do• - •P. que consta de duas loges, 
trez andares, e aguas funadas. que ren 
de ao todo quatrocentos Oitenta e quatro 
mil reis•, seguiam-se-lhe outros. que 
rendiam 251$200 e 1694SOOO e tinham, 
respect1vamon1e. 3 lojas. 3 andares e 
águas furtadas e 8 lojas, 3 andares e 
águas-furtadas 

•Rua nova da Se· Prédio que ao 
todo rende 927$800. 

•Dita rua nova da See virando para a 
de Santo Anlonio• - Prédio que rende 
945$600. 

•Rua de Santo Antonoo• - Prédio 
que rende 100S000. 

•Rua do Dom Prior• - Prédios ren· 
dendo 180$000 e 250$000. 

• Dita rua do Dom Prior, virando para a 
de S. Chrisplm• - Prédio que rende 
110$000 

1782 - •Rua da Magdatena Lado d•· 
reito hindo para sima• - Prédio que ren· 
de 1494$000. 

•Rua Bella da Princeza Lado Esquer­
do h1ndo p.• sima• - Prédios (3.', 4 e 
5. · desse lado do arruamento) rendendo 
448SOOO, 216$800 e 990$600. 

•Rua Nova da Seé• Prédio que 
rende 2290$800. 

MERC~S 

1762 - •Rua fermoza p · Lado direy· 
to principiando do largo por detras da Pa 

triarcai de slma p. · bacho• - Prédio 
•Que consta de quatro lojes• e rende 
277$200; prédio •que consta de loje e 
sobrado• e rende 288SOOO; •Propr ieda· 
de de cazas nobres do Ex ·· Conde de 
Oeyras que consta de 1o1a e tres andares 
arendada ao todo em quatro centos oy­
tenta mil reis•: •Palacto do Ex ... Conde 
de Oeyras com todas suas pertenças 
arendado ao todo em dois contos de 
reis•; propnedade arrumada sem rendi· 
mento. 

•Rua fermoza p: lado esquerdo p.• 
bacho prenclpiando da rua dos Cardaes• 
- •Proproedade do Exm Conde de 
Oye1ras pane fazendoce de novo. e ou· 
tra parte que consta de tres coxeyras e 
sobrados em hü andar arendada ao todo 
e avaliada em cento quarenta e tres mil e 
seis centos reis•: prédio •que consta de 
sete lo1as e tres andares de sobrados 
com quinze moradores atem de dois so· 
brados devolutos arendada ao todo em 
seis centos e nove mil e seis centos 
reis•. 

•Rua do Oratorio ou dos Fieis de D 
p. lado d1r • prencip1ando da rua !ermo· 
za• - prédios rendendo 147$000 (2 lo· 
jas e 6 sobrados em 3 andares) e 
248$000 (2 lo1as e 6 sobrados em 1 
andar). 

•Rua dir • das Merces p • lado es· 
querdo prencip1ando da pona da mesma 
freg.•• - os 3 primeiros prédios desse 
lado do arruamento, avaliado o 1 • em 
200$000 (IOJa, sobrado e mais perten· 
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ças), rendendo o 2 40$000 (loia e 2 so· 
brados), sem rendimento o 3 , arrui· 
nado. 

1777 - Rua do Arco - prédio que 
rende 144$000. 

Travessa da Horta - casa e horta que 
rendem 216$000. 

Rua Formosa - 6 prédios rendendo 
480$000, 2800$000, 1010$000, 
300$000, 800SOOO e 439$000. 

Rua dos Fieis de Deus - prédio que 
rende 286$000 

Rua das Mercês - prédio que rende 
149$200. 

Calçada dos Caetanos - prédio que 
rende 995$000 

1782 - Rua do Arco - prédio que 
rende 120$000. 

Travessa da Hona - Casas e horta 
que rendem 120$000 

Rua Formosa - 6 prédios rendendo 
408$000, 2690$000, 239$000, 
320$000, 250SOOO e 422$000. 

Rua dos Fieis de Deus - prédio que 
rende 240$000. 

Rua das Mercês - prédio que rende 
121$200. 

Calçada dos Caetanos - prédio que 
rende 938$400. 

PENA 

1764 - •Rua da Cnls Lado esquer· 
do• - prédio que rende 18$000. 

•Travessa do Meyo - Lado dtrelto• 
- prédio que rende 10$000. 

1777-Nada 
1782-Nada 

SACRAMENTO 

1762-Nada. 
1777 - •largo do Carmo• - •Pro· 

pneo.• ( ... ) que consta de varios quartos 
arendada em dous contos e quatro cen· 
tos mil reis•. 

1782 - •Praça do Carmo• - •P ( ... ) 
devedlda em varies quartos que se aren· 
daõ separados• (por 300$000 o 1 •. 
300$000 o 2 . 700$000 os 3 e 4 
144$000 o 5.', 144$00 o 6.') 

SANTA CATARINA 

1762 - •Rua de Saõ Benlo pelo Lado 
d1re1to pnncip1ando dos Poyaes ( .. )» -
•Propriedade ( ... ) que consta de duas 
Lo1as, arrendada em cento e tnnta mil 
reis•. 

1777 - •Rua de S. Bento• - • Pro· 
Prled.' ( ... ) q. consta de duas Logens ar· 
rendadas em dezanove mil e duzentos 
reis• 

1782 - •Rua de Saõ Bento• -
•Prop. • dos Herdr.• do Ex.- Marques de 
Pombal q' rende quarenta e nove mil e 
duzentos rs ( ... )». 

SANTAISABEL 

1762 - ·Rua dos Pouzos Lado dir • 
prmsip1ando da dos bem Cazados• -
•Pedreira do Ex.- Conde de Oeiras sem 
exercício• 

•Estrada de Sete moinhos q'. val sair 
aos Poizos - Lado direito prinsipiando 
do arco do Carvalham• - •Pedr • do 
Ex.- Conde de Oeiras q·rende tnnta e 
s1nco mil rs• e outra que rende 28S800 

•Dita Estrada dos Sete moinhos Lado 
Esqr.• prinsipiando da Calsada do Car· 
valhaõ• - Pedreira que rende 28S800. 

Termo da eleição 
de Sebastlao de Carvalho e Melo 

e seu J ho Hennque 
para. respect..-amente. 
os cargos de m n stro 

e v.ce-m1n1s1ro 
da Venerável Ordem Terce•ra 

dn Penitência 
de S. Francisco a Jesus 

út- do vro rnp«INO 
do AIQu"'° de V..,_,.,, Ordem T~ota 

da Pen t.lnc., dtf S FranCJSCO 1 Jesvs 
graças li permissJo <14 Mesa 

a franca col~boraçáo ckJS irm.loa Franasco 
AI••• Agostinho a Julio Fana 13 



Na 1gre1a Cio Memoria 
eslll o tumuto 
do Marquês de Pombal 

·R1br.' de Alcantara q' vai sair a ponte 
q· fica 1unto ao te10 - Margem d1r · prin­
cipiando da p.• de Campolide• - uma 
propriedade de casas arruinadas, uma 
quinta •CUJO casco consiste em cazas e 
pomar• e rende lOOSOOO, uma azenha 
que rende 54SOOO. 

R1be1ra de Alcântara, margem esquer­
da - Propriedade de casas e terras que 
rende 58$500. 

1777-? 

1782 - •Estrada do Sr Jezus dos 
Terramotos• - Prédio que rende 8$000. 

•Rua de S. Joaõ dos Bem Cazados• 
- •P do Cazal do Ex. Marquez de 
Pombal rende q,• a p. - urbana dezese1s 
mil reis ( ... ) q •a p rust1ca rende lnnta e 
tres md e seis centos reis•. 

•Catsada indo do Arco do Carvalhao· 
- •Pedr •do Ex.• Marq.• do Pombal Pa­
rada•. •Pedr: do d1tlo Parada•. •D1tta 
Calsada• 

·Rua do Arco do Carvalhaõ• - 4 pe­
dreiras paradas 

•R1br •de Alcantara• - •P. do Ex.­
Marquez de Pombal rende ao todo se­
tenta e dois mil reis• (casa e quinta), 
mais 1 t propriedades que rendem 
32$000 (casa) e 2$400 (terras); 10SOOO 
(casas) e t $400 (quinta): 66$000 (casas) 
e 12SOOO (casal); 64$800 ao todo (casa 
e •asanhao); 38$400; 8$000: 6$000 

14 (casas) e 26SOOO (terra); 12$000 (casas) 

e 28$000 (terra); 14$400 (terras). 
34$600; 6SOOO (casas) e 8SOOO (terras). 

SANTA JUSTA 

1762 - •Rua de Saõ Pedro Martir 
que vai dar as lonta1nhas•, lado d1re1to­
•Prop11edade ( ... ) que consta de huma 
Loge e tres Andares ?rendados ao todo 
em slncoenta e dois mil reis (. •. )-

1 778 - Rua de S. Pedro Mártir -
Prédio que rende 12$000. 

1782 - Rua de S. Pedro Mártir -
Prédio que paga 1 $080 de décima (o que 
corresponde a um rendimento de 
12$000) 

SANTOS 

1762 - •Rua direyta da Esperãnsa 
Lado Esquerdo•, ao lim - Prédio (1 ar­
mazem e 5101as) que rende 160$200 

•Rua do Asento do Pam em Alcantra• 
- Prédio que consta de armazens e ren­
de 640$200 

1777 - Rua do Assento do Pão, lado 
direito - A 2 propriedades devolutas se­
guem-se uma arrendada por 27$800, 
outra devoluta, uma (que consta de es­
tância) arrendada por 48$000 e outra 
rendendo 900$000 

Rua Direita da Esperança - Um pré­
dio arrendado por 1200$000 e outro de­
voluto. 

1782 - •Rua do asento do pam• - A 
2 propriedades devolutas seguem-se 
uma arrendada por 27$000, outra devo­
luta e mais duas, arrendadas por 40S800 
e 300$000 

Rua Direita da Esperança - Prédio 
que rende 1200SOOO. 

S JOS~ 

1762 Nada. 
1777 - •Rua de S. Jozé - Lado es­

querdo• - •Cazas do Marquez de Pom­
bal• que rendem t 69$ 100. 

•Travessa da Sera- Lado Direito• -
•Horta do Marquez de Pombal for.• ao 
Morg. dos Olhos de Agoa em 20SOO<>-. 
•Sem rendimento• 

1782 - ·Rua de S. Jozé l.E.• - Pré­
dio que rende 185$000. 

S LOURENÇO 

1762 - •Rua de S. Lourenço p.• es­
querda• - •Propriedade ( ... ) que consta 
de hum só quano que se acha sem ren­
dimento por estar devoluta ( ... )•. 

1776 - •rua de S. Lourenço• -
•Propriedade ( ... ) cujo rendimento im-
porta ao todo ( ... ) vinte mil reis ( ... )». 

t 782 - •Rua de Sam Lourenço• -
•Propriedade do Excelentíssimo Mar­
ques de Pombal rende ao todo dezasete 
mil e seiscentos reis ( ... )» 

S. PAULO 

1762 - •Arco da Tanuaria parte dir.• 
seguindo a mesma Rua athe a Esquina 
da Rua d3s Gaivotas• - Três lojas, duas 
das quais arrendadas por 94$000. 

1777 - •Rua direita que vem do Cor­
po Santo para a Boa Vista pello Lado Di­
reito• - Prédio, o 6.'. que •consta de 
hum armazem dez lojas tres sobre lojas. 
treze andares quatro aguas furtadas• e 
ao todo rende 1711 $800. 

• Travesa dos Remulares pela parte 
lado direito entrando pela parte do Forte 
de Sam Paulo• -A 2.' propriedade nes­
te lado do arruamento é constituída por 
umas •cazas nobres arrendadas ao 
todo• em 4194$400. 

1782 - •Rua que vem do Corpo San­
to para a boa Vista parte de Terra• - Pré­
dio (o 9.') que rende 1456S200. 

•Travessa dos Remolares• - Prédio 
que rende 4486SOOO. 

Resumamos os dados que acima fi­
cam num quadro em que. relativamente 
a cada freguesia, se Indique o número de 
propriedades (prédios urbanos. normal­
mente, mas também outros) que Carva­
lho e Melo possuía em Lisboa bem como 
o rendimento anual que delas auferia. 
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Estudo para o quadro 
de Miguel Ângelo Lup1 
·O Marquês de Pombal 
e os seus colaboradores 
estudam o plano 
da reconsirução de Lisboa• 

Gravura oi1ocenUs1a 
representando o Passeio Publico 



1762 

A1uda 1 - 400$000 
Madalena -s-
Mercês 12 - 4433$400 
Pena 2- 28$000 
Sacramento -$-
Santa Catarina 1- 130$000 
Santa Isabel 8- 305$100 
Santa Justa 1- 52$000 
Santos 2- 800$400 
s José -s-
s Lourenço 1 - -s-
s Paulo 1- 94$000 

Totais 29 - 6242$900 

Quanto à locahzaçào das proprieda· 
des duas evidências imediatamente se 
destacam do quadro acima Uma é a de 
que. a par da manutenção de uma pre· 
sença s1gn1hca11Va nas Mercês. partindo 
do nada ou de muito pouco. é consegui· 
da uma 1mptantação relevante na Ajuda. 
na Madalena, em S Paulo e. embora em 
menor grau, no Sacramento e em San· 
tos. Uma outra é a de que os bens de 
Pombal. dis!ribuídos por 12 das 40 Ire· 
gueslas da cidade. se situam na do seu 
extremo ocidental (Ajuda). em uma da 
parte oriental (Madalena), distribuindo· 
·se os restantes por uma mancha de 
contornos irregulares mas continua que 
vai de Santa Isabel à Pena e a S. Lou· 
renço. 

E o valor das propriedades do podero· 
so marquês que reflexões sugenrá? 

O sempre cnado Jacome Ratton pro· 
cura afugentar malévolas suspeitas 
quanto à •nleg11dade do ministro· 

•Foi por effe1to da sua estnc1a econo· 
mia que elle pôde fazer a sua grande 
caza, e naô é custa do Estado. como ai· 
guns teraõ pensado. regulando-se uni· 
camente pelas apparencias•. 
. E, aduzindo exemplos concretos. in· 

s1ste numa defesa que se arrisca a ser 
contraproducento: 

•A vista de 1ao estricta economia naõ 
he de admirar que os redilos dos seus 
ordenados. e de seus dous Irmãos, re· 
fundidos no casco da casa. que 1a pos· 
su1a por herança, e empregados em pre· 
d1os urbanos e rushcos. viessem a pro· 
duz11 a renda annual. com que estabele· 
ceo dous morgados. renda que pela sua 
sah1da do m1n1sterio. ba•xou mais de me· 
lade, porque os l1songe11os naõ susten· 
lar~õ os altos preços. por que arrenda· 
vao os pred1os. ou compravaõ os pro· 
duetos. caminho assaz trilhado para 
grangearem os lavores do Ministro in· 
fluen1e. sem parecer que o querem ga· 
nhar, do que produzi rei aqui alguns 
exemplos, como; deixando Sebastiaõ 
Joze de Carvalho a sua casa da rua For­
mosa. para h1r viver na barraca da A1uda, 
101 a d11a casa arrendada por 4.000 cruza· 
dos annuaes a huma casa de commercio 
lngleza. a qual coma debaixo da firma de 
Purry, Melhsh. e de V1sme excessivo 

1777 1782 

2 3 509$200 1- 8 305$200 
11 - 6 683$400 5 5 440$200 

11 - 7 619$200 11- 5 868$600 

-s- -$-

1 - 2 400$000 1- 1 588$000 
1 - 19$200 1- 49$200 

? 21- 499$600 

1 - 12$000 1- 12$000 

8 - 2 175$800 7- 1 567$800 

2 - 169$100 1- 185$000 

1 - 20$000 1- 17$600 

2 - 5 906$200 2 - 5 942$200 

40?-28 514$100? 52-29 475$400 

aluguei para aquelle 1empo; mas que os 
ditos commerc1antes pagavaõ de mui 
boa vontade. pela conservaçaõ do con· 
tracto do Pao-Brazíl, que 1ulgo pagavaõ a 
6.000 reis o quintal: e com que adqu1n· 
raõ huma 1m'T1ensa fortuna. que toda sa· 
hio do reino ( ... ) As propriedades urba· 
nas, mandadas fazer pelo Conde. ou por 
seus lrmaõs, ainda naà estavam acaba· 
das. quando os Inquilinos corriam á por· 
fia, para ob1erem a preferencia, fosse 
qual fosse o preço. Por outro lado os 
vendedores lhe largavaô os géneros por 
dlmlnu1os preços ( ... ) Ora vender caro. e 
comprar barato hé o meio mais seguro 
de accumular 11queza• 

Alguns comen1ânos merece a defesa 
arqu1tectada por Rauon. Seia o primeiro 
quanto à •es1ricta economia•: ainda que 
se1am ev1den1es as exigências a que t,. 
nha de corresponder o trem de vida de 
um secretano de Estado. os 44 criados 
de Pombal indicados no livro de Arrua· 
mentos da A1uda de 1769 e 1770 nao 
fazem nada má figura quando compara· 
dos com os 17 de Mar11nho de Melo e 
Castro. os 20 do conde de Aveiras ou os 
29 do marquês de Ange1a em 1770 ou os 
15 de D. Luís da Cunha. os 19 do conde 
da Ponte ou os 24 do conde de S. Lou· 
renço em 1771 

Ou1ro aspecto ponderàvel é o do ex· 
cesso das rendas dos prédios de Pombal 
e do abaixamento que pos1enormen1e 
terão solndo. 

Diz Rauon que a renda anual produzi· 
da pelos seus prédios •pela sua sahida 
do rn1nisténo. baixou mais de metade: 
porque os hsongeiros naó sustentaraõ 
os altos preços. por que arrendavaõ os 
predios ( ... )•. 

Pombal, tratando de rus11f1car-se e 
tentando refutar os •declamações. espa· 
lhadas conlra as nquezas do mesmo 
supplican1e•, aponta as seguintes •Su· 
pervenientes e manifestas cauzas acci· 
dentaes, e innocenles• mollvadoras do 
acrescen1amen10 das suas riquezas: 

•(. .) para o dito accrescen1amen10 de 
rendas. bastaria somente o augmento. a 
que o commercio geral. e manufacturas 
d'este remo tem subido desde o terre· 
moro. sendo na arithmet1ca pohtica e 
econom1ca d'estado, uma regra certa de 

que n1nguem duvida ha mu11os annos na 
Europa 1ns1ruida. que tan10 valem an· 
nualmente as rendas das terras. fazen· 
das. e alugueres de casas, quanto 1m· 
portam tambem annualmente as pro· 
ducções de commeroo. e manufacturas. 
andando uns e outras em egual eQu•li· 
brio. 

·Regra certa. e 1nfall1vel. que na mes· 
ma cidade de Lisboa se está vendo ven· 
ficada, nao somente na casa do supph· 
cante. mas lambem no grande numero 
d'ellas. que foram es1abelecidas desde o 
terremoto. pelos negociantes, e cida· 
dãos de boa economia. que hore se 
acham com rendas multo e muito mais 
avulladas do que podia caber na 1mag1· 
nação das gentes. emquanto o mesmo 
commerc10 e as mesmas manufac1uras 
não floresciam n'este remo. como ac· 
tualmen1e florescem• (' ). 

Os dados que acima ficaram transcr1· 
tos. cohg1dos nos livros da Décima. não 
deixariam subS1St•r duvidas (se elas ex1s· 
t1ssem) quanto ao peso de Pombal como 
propne1âno de 1môve1s urbanos. 

Alguns confrontos tornarão ainda ma•s 
evidente este fac10: em S. Paulo. a pro· 
priedade de Pombal na Travessa dos Re­
morares é a de mais rendimento de toda 
a freguesia (4194$000 em 1 777 
4486$000 em 1782), a apreciável distãn· 
ela seguida por uma do morgado da Oli· 
veira, no mesmo arruamento (arrendada 
por 3182$200 em 1777 e por 2959$600 
em 1782): a décima do prédio do Largo 
do Carmo é de 216$000, valor bastante 
considerável se alentarmos em que as 
de todos os restantes pré<Ms da fregue· 
sia (Sacramento) não somam mais que 
870$297, na lregues•a das Mercês era 
Carvalho e Meto o maior propnetano: as 
1689 propriedades existentes na fregue­
sia dos Santos em 1777 pagam de déo· 
ma 6765$ 118 o que. se atentarmos em 
que 265 delas estao isentas. dá 4$750 
como média da décima paga por cada 
propnedade. ou se1a. 42$750 como ren· 
dimento médio. o que permite elucidati· 
va comparação com os rendimentos de 
Pombal numa lregues1a em que eles não 
são multo slgn1llcan1es. 

Estes avolumados bens produziam 
rendas elevadas Nisso todos concor· 
dam. incluindo Sebasllão José. nos tex· 
tos que ergueu pro domo sua. e Ratton, 
na sua apolOQ1a de duvidosa eficácia. 

Este imparável crescimento das ren· 
das seria, a acred•tar em Sebastião José. 
fenómeno penerahzado, que excederia a 
capacidade da •1mag1naçào das gentes• 
e que era devido ao florescimento do co­
mércio e das manufacturas. No entender 
de Ratton as elevadas rendas resultavam 
de Interesseiro cálculo dos alugadores e, 
obviamente, de humana fraqueza do mi· 
n1stro, nessa qualidade ultrapassado 
pela do senhono; e a queda do minls1ro 
acarretou. bruscamente. a queda das 
rendas 

Por vultosos. até comparativamente. 
que tossem os rendimentos de Pombal. ! 
por certeiras que possam ser as ms1· 
nuações de Ratton. nada na pesquisa 
cu1os resultados aqui se apresentam 17 



Ouarte11ao pombalino que sobe 
da Rua do Santo António da Sé para a das Pedras Neg1as: 
na lotografla, esquina para este arruamento 
o a !rente da Calçada do Correio Velho 

Pormenor (do lado da Rua das Pedras Neg1as) 
do imóvel 1eproduz1do na gravura antertOf; 
como s.nal de posse. o t><asào dos Carvalhos 

18 (eX1ste outro na !achada oposta) 

permite confirmá-lo ou inflrmá-lo Se as 
suas rendas. após o seu afastamento, 
baixaram •mais de metade•. é afirmação 
cura validade nao 101 apreciada. o que é 
fac11 fazer-se mediante recurso aos fun· 
dos da Décima 

O que os e1emen1os ora apresentados 
permitem é recusar fundamen10 a versao 
•C31astrófica• apresentada por Jacome 
Ratton . ainda que a morte politica de 
Pombal possa ter provocado um abaixa­
mento brusco das suas rendas, estas vi· 
riam já •deslizando• havia vários anos 
E, sobretudo. este fenómeno é geral 
Avancemos como prova disso dois 
exemplos avulsos: o total das décimas 
do Sacramento é em 1777 de 1086$297 
e em 1782 de 1055$024: um mesmo nú· 
mero de 1689 propriedades da paróquia 
de Santos paga nos anos mencionados, 
respec11vamente 6765$118 e 
6513$569 

Poderá dizer-se que estas compa· 
raçóes só terão alguma validade para o 
periodo posterior a queda de Pombal e 
que. para os anos antecedentes. se ver .. 
ficava aquela puiante realidade que o ex· 
-m1n1stro se comprazia em desenhar 
Ainda que não tenha procedido a investi· 
gaçào que possa aproximar-se de 
exaustiva, creio poder considerar que 
Pombal, afirmando o generalizado acrés· 
cimo das rendas. descurou a. talvez des· 
necessária. apologia da sua honestidade 
pessoal. para poder manter a veemente 
ahrmaçáo das excelências do seu gover· 
no. Oue o rendimento dos prédios e do 
qu1nhao que o fisco dele retirava vmham 
decrescendo 1á o deixei apontado em 
trabalho respeitante à fregueS1a das Mer· 
cês e em retação a anos bem dentro do 
consulado pombalino: 

•O montante dos 9% cobrados sobre 
o rendimento dos prédios parece ter ten· 
dência para decrescer (de 1768 a 1774. 
respect1vamente, 2814$425, 2710$090, 
2640$895, 3283$962, 2715$862. 
2085$734, 2035$544). O aumento verifl· 
cado em 1771 é devido à cobrança de 
5g1 $651. referente ao 2.• semestre de 
1769 e aos anos de 1770 e 1771, por 
deixarem de ser considerados Isentos 
35 dos 46 prédios que até af o eram 
( ... )•( ). 

Sobre uma parte importante dos bens 
de Pombal aqui ficam colig1dos dados 
documentalmente seguros Ouanto aos 
valores da propriedade urbana em L1S· 
boa no penedo pombalino ficam suges· 
toes que uma 1nves1tgaçáo sis1emalica 
(que dese1ávet seria se fizesse) pode vir 

a confirmar 

NOTAS 

(
1
) Um ostudlOso que A época e A hgura do 

Pombal dedicou muito da sua a1enção. o 01 José 
Timóteo Montalvão Machado, invalida o. ahás. 
débil a1gumenio da oml$$Ao, reco<dando que to· 
dos os restantes assen1os do pâroco omissos 
eram tambóm quanto a k>cais de nascimento. e 
argtJtamente acentua a 1mprobablidade da h1p6. 
1ose l>061li p0< Eralla Puno de o nasamen10 se 
ler vorolocado em Soure lgualmenle re,eotada • 
- liopO!eee na ob<a que focar;\, prov.ivelmen1e. 
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Frente para 

a Rua dos fanqoo ros 
de préd<0 que 

peneoccu a Pombal 

Pormenor (do lado da Rua da Madalena) 
do préd'o reproduzido 
na 1lusuaçao 3n1er1or 

A esquerda. o brasilo dos Carvalhas 
(està iambém 1mptan1ado na lachaóa 

da Rua dos fanque ros 
e na Rua da AH.indelja 1 

Mas para a d r811a 
1.ap1de comemorativa 

do nasomento de Antôn'o Enes 

Not/Cla das pedras do armas 
implantadas Msto (>f6dl0 

enconUe•·I em -Pedt•! d'Armas 
que a.nda extstem em algumas cua. 

de lJsbOa e seus aulldores•, 
de José de Melo /Sabugoul 

~radtH;o a in6caçllo oesu otn 
ao meu lluSllft cottlflidtl 

Dr Franosco de S.mas 11/ves dO N•- 19 



Retrato do Marquês de Pombal 
(Museu da Codade) 

como o maJs saliente marco de entre as obras 
surgidas durante as celebrações do segundo 
contonéHO da morte do estadista, a b•ograha, 
o•omplar ató na se1en1dado judicativa, olaborada 
polo Prof Ooutor Joaquim Veríssimo Sorrão Os 
autores citados como. aliis. a genorahdado dos 
hi$tonad0tes. coos1deram como certo ou exite· 
mamente pnmvel que Pombal tenha naSCldO em 
USboe a como aceoia.ei e com elev- grau de 
P<-., que esse nascunenio se '°""" ve· 
nica® no PlláClo :la Rua Founosa 

(') Arqurvo Nacional da Torre do Tombo. Tes· 
20 tamontanas, Letra s. maço 16 

(') •A R1boir1 do Ll$boa•, vol Ili. pp. 9" e 95 
(') •No sêclJlo XVII ponencia este Palécio ( .. ) 

aos Carvalhos. ascendentes do Marquês do 
Pombal, C<Jjos pais nelo viveram ep4sodicamen 
le• (•Peregnnaçóea em Lisboa•. L' IX, pég 28) 

(') •Alcãntara - Apontamentos para uma mo 
nograha•. Co<mb<a. t 929. p6g 99. 

(') 8'b4o01eca NJCIQl'lll. Reservados. Pombal• 
na. cód 651 

(') Exist.,.,tos no e1rt0no da 1greia paroqu• 
de Nossa Senhofl das Mercês Regoste·SO .• U· 
tulo de C<JriOlldade e não e.auswamente. a llu 
luação dos nomes ambuodos nos róos a Carvalho 

e Melo. Sebasbâo José de Carvalno no de t 707. 
o pnm""o em que é relacionado, Sebesb<io José 
de Catvalho de llenclOnça no de t 716, SobaSllào 
Jos6 de Gatvalho e Ataide no de 1720 

(") S.bltoleca da Ajuda, 51 /11113 
(') ANTT Ajuda. L' 3 de CasamenlOS, F 63 e 

F 68V 
('") ANTT. Ajuda L• 3 de B1p11smos, F 156. 
(") Todavia. não comp1e1amen1a lnde1e1mlna· 

da: postonor à Quaresma de 1700, antenor é ela· 
boração do rol para a de 1701 

('') ANTT. L' 217 de Testamentos. F 120 V 
( ') ANTT. Habohtações do Santo Ollcio. Se· 

besu~. maço 1 O, n. • 179 
(' ' ) BN. Res. Pombal.na. cõd 696 
( ') ANTT, L' 217 de Tesla~tos. F 121 V 
(.., ANTT Sanla Catanna. L • 9 de Obctos. F 

13V 
( ') •Oepoos do Terramoto•. 1, pp 158 e t59. 

lnl0<ma Juho de Casblno (oll$bol Antiga - Bair­
ro Alto•. vol. Ili. pág 310) que o palacete dos 
Gal>Odos •tem hote os numeros 98 a 110• Ho1e 
( 1985). completamente degradado, o palacete ta 
sobroYTve na Rua Eduardo Coelho. com os n.• 62 
• 68 

(") ANTT, Mercês. L' 3 de Bap!lsmoa. F t 62 
V 

(") Joaquim Venssomo Serrto. •O Marquês 
de Pombal - o Homem. o Otplomata e o Esta­
dosla•. pég. 51 

("') •Reco<dações•. ed de 1920, pag 139 
(") Eram 33 homens e 11 mulheres; destas, 

uma era enferme.ra e duas 0$t8ntavam a destg· 
nação de Dona; são espoc1llcadaa as funções de 
alguns dos criados (porteiro. cozlnhoiro. copeiro. 
comprador, ajudante do coZ1nha, moço de cozi· 
nha. 2 moços de copa, caneiro, aiemel, (ard1ne1-
ro, cocheiro. bol1eiro. moço de e1valança) 

(")Era oonSbtulda por 1 Clllolào. t tenente, 1 
alteres. 1 turnel. 1 11ombe1a. 4 cabos e 33 solda­
- (Gabone1e de Estudos O...ponenaes, Rol de 
d<>loboga da lreguesoa da Ajuda respeitante a 
1763) 

(")O de 1n1dozquea1><apoedade •oonSUI 
oe Catas nobres com suas offonu• 

(") Desde 13 de Maio de 1923 
(") Inaugurado em 13 de MalO 00 1934 
(") Mais pormenonzada roforêncla ao ed1flclo 

o à instalação nele dastas o outras lns11tu1ções ln 
Francisco Santana, •O paço da Praça do Comér· 
CIO• (oOllSlpo• n.• 139·140, 141 e 142·143) 

(") Re1><oduc;ão de reconslituiçto do edifício 
em que lunaonou. 1n Francisco Sat1tana. •Loaus 
de lunaonamenio da Aula do Com6rCIO•. sep. da 
·Rev1Sta Municipal•, n.•• 126·127 (1970). 
plig 4 

(") -( .. ) o avõ deuwa a casa IO desbarato e 
( .) o p;11 não conseguira salvA·ta doa seus mui­
tos ctedores ( ... )• (1n Joaquim Ve<iSSlmo Serrão. 
Ob. Cll , pêg 19). 

(") Apenso ao lnvenlârt0 let10 por morte do 
paJ (ANTT. Testamentarias, Loira M, maço 219). 

("') Quando na colecção exlslento no Arquivo 
do Tnbunal de Conias ~o ae encontrou algum 
dos anos menc1onados cons1derou·se o ano 
mais próiCJmo de que mustia reg1&10 

(") Transcnção de P<oeat memonaltsucas de 
Pombal na lladução de J.M da Fonseca e Castro 
da veraão do conde da Camola. John Smith. Re­
goste-se também que preocupações comaden· 
tes 11 8$Slnala Beckfonl no 2 • marqu6s. conco 
anos volvidos sob<e a mone do pai deste. Oele 
nos afmna o Diário, no apontamor110 respeitante 
• 301611787: ·Embora ele sola das maiores for· 
tunas portuguesas. cerca 00 conio o dez mll co­
roas de rendimento anual. qula·mo lazer acredi­
tar Que o pai tinha motndo em ~sSJmas Circuns­
tancias, sobrecarreg.ado de d1v1das contraídas 
para manter a dignidade da sua poslÇfto o a honra 
do Pais· 

("') Franczsco Santana. •A lregua.a de Nossa 
Senhora das Mercês de L11bol no tempo de 
Pombal·. sep. da ·Revista MuntC>pl!• n.• 120-

121 (1969), pég 19 



FRANCISCO 
SIMAS 
ALVES 
DE 
AZEVEDO 

UMA INTERVENÇAO 
DE INTERESSE OLISIPOGRÁFICO 

NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE LISBOA 

Pelo seu multo Interesse para os leito· 
res desta revista, foi julgado ser de publl· 
car algumas passagens da intervenção 
do vogal Francisco S1mas Alves de Aze· 
vedo. na sess<lo da Assembleia Munici· 
pai de Lisboa. de 27 de Setembro de 
1984 

• Tendo sido eu um dos vogais des­
ta Assembleia, Que entendeu dever pu· 
bl1camente manifestar-se contra a inco­
modidade das instalações do Palacio 
Galve1as. 1ulgo competir-me, também. 
publica referência à natural satisfação 

pela obtenção da sede em que nos en­
contramos ... 

E no meu regozijo pelas novas insta· 
lações permitam-me. que por motivos de 
sens1b1hdade e formação. faça menção 
da decoração desta casa, com especial 
referência à acenada presença do em· 
blema da Assembleia na parede por de· 
trás da mesa da presidência. Emblema 
da Assembleia este que na minha qual1· 
dade de herald1sta aproveito a ocasião 
para declarar ter sido bem concebido. 
em boa hora por nós aprovado. e ainda 
em melhor hora colocada a sua repre· 
sentaçao onde acabo de relem Tal em-

No campo sobre as ondas. uma barC<l com a vela profundamente obliqua, 
IJ popa e proa. divisam-se dois corvos. 

Selo do Mun1Clp10 de Lisboa, em lacre. pendente de um documento de 12:33 
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Bárca de S V.cen1e 
com do•S corvos. 
um a proa e ou1ro a popa 
- Armas da Cidade de Lisboa 
A d11e11a. a inscrição 
com a lnd1ca~o 
da Era de 1374 (a.e. 1336) 
Moldagem em gesso 
do baixo-relevo 
do Chala112 do Andaluz 

Nau de S V1cen1e 
com dOIS corvos, um ê popa e ouiro ê proa 
- Armas da Cidade de Lisboa 
Esoullura om calcáno. 
Séc. XVI 

Nau de S V1cen1e 
com clO•s corvos. 
um e proa e outro á popa 
- Almas da Cidade de l.lsboa 
Baixo-relevo em caJcat.o 
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biama. apropnada simplificação do mul­
tissecular brasão de armas do Municip10 
de Lisboa, falando. a quem o interrogar. 
das remotas ougens do Município de 
que somos órgao. merece - sem que­
rer de mooo algum transformar esta As­
sembleia cívica em academia h1stónca -
uns minutos de atenção e comentario. 

Lembra-nos o brasao de Lisboa. ep1-
sód10 histórico - mas de que a lenda se 
apooerou - muito ligado à rehgiosidade 
medieval 

Em quinze de Setembro de mil cento 
e setenta e três chega a Lisboa uma bar· 
ca trazendo do cabo chamado de S. VI· 
cente, o que se considera serem as relí­
quias deste mánlr. as quais ficanam de­
positadas na Sé e no Mosteiro de São 
Vicente de Fora 

Como tinham ido tais retiqu1as parar 
ao cabo algarvio? 

Vicente. diácono do bispo de Sarago­
ça. preso no ano. infernal para os cns­
tãos. de trezentos e quatro. sofreria. em 
Valência, suplício. à ordem dum prefeno 
romano. acabando por falecer quando 
este se dispunha - habilmente - a 
mandá-lo soltar. Atirado o corpo para um 
pântano, é mlracutosamente guardado 
por dois corvos até que é sepultado e 
naturalmente sobre tal sepultura surgirá 
um santuâno. Vânas versões - de ori­
gem espanhola. francesa. 1tahana. portu­
guesa - existem para relatar o desapa­
reeimento - sé<:ulOs depois - de Va· 
lência. de tais rehqu1as. quando do domi· 
nio muçulmano. e o seu ulterior destino. 

Estas versóes de acontec1mentoo de 
mui d1ficil prova 1ust1hcanam a pretensão 
de diversos santuários de possu1rem o 
corpo do mártir. 161a preciosa para essa 
religião do concreto que foi o Cristianis­
mo medieval 

A versão portuguesa fala-nos duma 
vinda para o Algarve. para um lugar fá de 
antigos cultos - detalhe Importante - o 
promontorium sacrum. depois Cabo de 
São Vicente tndlscullvel é que sob do· 
mínio muçulmano, por depoimento de 
autores de língua árabe. sabemos que 

1 no século dez havia em tal IOcal o que é 
estranha mas s.gn1f1catJvamente chama­
do •a 1gre1a do corvo•. Fala-nos. ainda 
de informações de moçárabes a Afonso 
Henriques e do interesse deste. a quem 
PBrtenceria a 1n1ciat1va de mandar a barca 
chegada a Lisboa. com sua santa carga. 
há mais de oitocentos anos. 

t: altura de dizer que os corvos que 
Protegeram o cadáver de Vicente trans­
mitiram - segundo a tradição - tal en­
cargo a seus descendentes em Valência. 
Algarve e, por fim, em Lisboa. (Lembro o 
curioso costume ainda frequente nos 
dias da minha afastada 1nfãncia de certos 
estabelecimentos comerciais desta cida­
de sustentarem um corvo. ao qual, fam1-
harmente, se chamava •Ô Vicente•). 

TrasladaÇão do Corpo 
de s. Vicente 

A1 mas da Cidade de l.Jsboa 

Oo LIVfo do Regimento 
dos Vereadotes e Ofioaes 

da Camara. 1502 

Trasladação do Corpo 
de S V.cente 

- Armas da Cidade de l.JSboa. 
Século XVII 23 
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T ra'1adaçao do Corpo 
de S V1cen1e 
- Armas da Cidade de Lisboa t 572 

Rellqula valiosa possulda por Lisboa, 
para esta cidade portuária trazida por via 
marítima, o corpo de São Vicente, repre­
sentado ou sugerido, no seu barco e 
com seus corvos, Impor-se-á na escolha 
de emblema idenllficativo para inst1· 
tuições importantes da vida religiosa e 
civil 

O Concelho de Lisboa que receberá o 
seu foral anos depois, em mil cento e 
setenta e nove, o capitulo da Sé de Lls· 
boa: e o mosteiro dos Cónegos Regran· 
tes (São Vicente de Fora). 

Assim e relerindo-me. para não abu· 
sar da vossa atenção. só ao Municlpio. 
lembrarei que em m1f duzentos e tnnta e 
três. apenas sessenta anos após a Iras· 
ladação, fá tem este no seu selo de auto· 
ridade a barca com os corvos. Tem as­
sim 1á, pelo menos sete séculos e meio o 

uso de tais figuras como elementos lun· 
damentais do brasão de Lisboa. 

Depois desses remotos prlnclpios do 
século treze será a evoluçáo da constru· 
ção naval repercutindo-se nas represen· 
tações do emblema lisboeta, o surgir de 
outros elementos. a regula'1zação do 
con1un10. o que tudo, aqui e agora, não 
interessara refenr. A est1hzac;ao que te· 
mos diante dos olhos. no nosso emble­
ma, é lixada em mil novecentos e trinta e 
oito, baseada em excelente modelo, o 
baixo-relevo do chalariz do Andaluz, 1á 
com seis séculos e melo. rixar-se-ão, 
nesta altura, também as cores. fundo 
dourado. barca prateada, corvos da sua 
cor natural, o mar representado pela esll· 
hzaçao consagrada na arte heráldica. fai· 
xas ondeadas. no nosso caso alternada· 
mente verdes (a profundidade) e pratea· 
das (a espuma) ... 
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Ili - AZULEJARIA CONSERVADA 
NO PALACIO 

Os revestimentos de azule1os sao ac­
tualmente o elemento mais Importante 
da decoração do palácio. Dentro da ho­
mogeneidade estética do conjunto, es­
tes azule1os apresentam alguma d1vers1-
dade ornamental e considerave1s sinto· 
mas evotullvos, comcrd1ndo com o l1nat 
da fase 1oanina (cerca de 1740 a 1750), 
como já acentuei na 1ntroduçao ao 3 ca­
tálogo da exposição Lisboa e o Marquês 
de Pombal, tornando-se muito provável 
que seiam ligeiramente ma s tardios que 
os azule1os da Quinta dos Arcebispos de 
Santo Antão do ToJal (possivelmente da 
década ante11or), apesar do parentesco 
evidente entre os dois conjuntos. tanto 
em múmeros aspectos da morfologia or­
namental como na autoria proposta 

Os revestimentos dos dois palacros 
podem ser considerados como dos 
exemplares mais significativos c11ados 
pela parce11a lormada por Bartolomeu 
Antunes ( 1688· 1753) e o genro. Nicolau 
de Freitas ( 1703· 1765). pintores respon· 
save1s por pane dos azuletos realizados 
em Lisboa durante o segundo quanel do 
século XVIII (· ·1. que mais correctamente 
podem ser designados por 1oan1nos. 
pela reatrahdadc da concepção. tanto 25 



26 

S•lhar de iaças t10,.das 
e gt naldas 
numa sal3 dO andar nfer or 

S11har de cestos Uor dos, 
noutra saia 
do andar •nlet•Or 

dos movimentos e gestos cuidadosa­
mente encenados das l1guras como do 
caracter cenográfico da sua dispos1c;ão 
no espaço e na relação com os enqua­
dramentos e os variados ornatos envol­
ventes. densamente aglomerados e de 
gesticulação 11p1camente barroca. Esta 
concepção especiacular e dramática do 
azulejo 1oanino, alimentando sumptuaria­
mente as necessidades de ostentação 
da sociedade coeva. encontra-se magni­
ficamente exemplificada na azule1aria do 
paláoo da Mitra. a qual apenas tem sido 
vagamente rele11da pelos autores que 
trataram o paláoo (") e, 1nexpl1cavelmen­
te. ainda não mereceu um único estudo 
A descrição de Santos Simões(") é de· 
mas1ado sumária, e não fornece qual­
quer lndlcaçáo de cronologia ou de auto· 
ria. Por outro lado. as afirmações de Nor­
berto de Arau;o, no Inventário de Lisboa. 
estão s1s1ema11camente erradas e mio 
merecem qualquer crédito 

Os azule1os ioan1nos da Mitra podem 
ser d1v1d1dos em três tipos fundamentais 
painéis historiados. composições orna­
mentais e composições seriadas. asso· 
ciando-se os dois pnme11os tipos na es­
cada11a nobre. para além das compo­
sições que pertenciam à capela, tratadas 
na parte final. Posterior a este penedo, o 
palácio possui apenas um painel rococó 
tardio, aplicado no 1ard1m superior. 

COMPOSIÇÕES SERIADAS - Sao 
formadas pr1nopa1mente por azu1e1os de 

•figura avulsa•. de repetição superficial 
uniforme. e por s1lhares de cestos e va­
sos floridos. de repetic;ão l•near. vulgar­
mente designados de •albarradas•. que 
tanta voga weram na época 1oan1na. pela 
frescura dos apontamentos p1ctura1s e 
simplicidade de concepção, adaptáveis a 
qualquer espaço e dimensão, bem como 
pela modéstia dos preços. que os torna­
vam elementos de revestimento funda· 
mentais para os espaços menos nobres 
e os uttl1tános de palácios. 1gre1as e con­
ventos. ou para construções menos 
ricas 

Os azute1os destes tipos. do segunde 
quartel do século XVIII. encontram-se 
nas salas do andar inferior do palácio da 
Mitra, viradas para o Tejo. A primeira. 
com entrada pelo átrio, foi recentemente 
compartimentada e transformada em ca­
sas de banho. Apenas conserva azule1os 
antigos nos vãos das 1anelas. adaptados 
à base aos bancos laterais, com caracóis 
de lothagem e carrancas nos cantos 

A sala seguinte apresenta (sobre um 
rodapé. com um azule10 de altura, lor­
mando um friso de florões) silhares de 
taças floridas (de 4X3 azule1os) ligadas 
por grinaldas. Na parte superior. pen­
denles de argolas. vêem-se outras gri· 
naldas e testões de flores e lrutos que 
descaem entre as taças. num gracioso e 
leve arran10. realçado pelo desenho sin­
gelo e lino das flores e pela p•ntura azul 
mwto fresca. com as sombras acentua· 
das. O enquadramento é formado por 



barra de dois azulejos. com caracóis de 
folhagem barroca de caules entrelaça­
dos, num esquema típico da época 
joanina. 

A terceira sala do andar inferior apre­
senta. sobre um rodapé Igual, silhares de 
cestos floridos sobre bases individuali­
zadas (de 4 x 3 azulejos cada). que apre­
sentam o tipo de desenho e a pintura 
Idênticos aos da sala anterior. As cerca­
duras. igualmente vulgares na época. 
são de caracóis alternados. de folhagem 
barroca, com pequenas máscaras nos 
cantos. inseridas em conchas. 

Na extremidade deste andar, um cor­
redor apresenta azulejos de figura avul­
sa. do modelo mais vulgar na época. 
com o motivo das •estrelinhas•, ou 
•pintas•, nos cantos. Os lemas são os 
habituais, com grande profusão de re­
presentação de flores. entre as quais se 
vêem outras figuras como homens. pás­
saros, coelhos. barcos, castelos, cestos 
com frutos, apresentando igualmente 
grande leveza e espontaneidade quanto 
à pintura, com frequentes acentos Iróni­
cos e caricaturais. 

PAINÉIS HISTORIADOS - Os pai­
néis deste tipo subdividem-se em dois 
grupos. 

Nas salas B. D. F e G ("') encontram­
·se os mais estereotipados. que melhor 
caracterizam a chamada •grande produ­
ção joanina•. pela quantidade prodigiosa 
destes painéis realizados no segundo 
quartel do século XVIII. A figuração que 
apresentam no centro é geralmente pou­
co Individualizada ou elaborada. repetin­
do variadas receitas de pintura que facili­
tavam a execução rápida e feita quase 
em série, recorrendo os artistas à adap­
tação dos temas representados em gra­
vuras estrangeiras. que circulavam na 
época por toda a Europa. Esta produção 
intensiva era compensada e enriquecida 
através da variedade de ornamentos que 
formam os enquadramentos barrocos. 
Internamente recortados. concebidos de 
maneira teatral e cenográfica. especial­
mente quando apresentam cortinados. 
saneias e meninos esvoaçando. 1unta­
mente com outros elementos variados. 
entre os quais as cabeças femininas, 
carrancas, volutas. grinaldas e a grande 
diversidade de cartelas. elementos que 
aparecem noutras manifestações orna­
mentais coevas. especialmente na ri­
qulssima floração da talha dourada joani­
na e na pintura ornamental de tectos da 
época (como o da sala das Bicas, no pa­
lácio de Belém. e o da sala de Hércules. 
do paço ducal de Vila Viçosa). 

Os quatro conjuntos referidos do palá­
cio da Mitra baseiam-se em elementos 
idênticos (tanto na figuração como nos 
envolvimentos). mas combinados dife­
rentemente de sala para sala, constituin­
do um belo exemplo dos processos or­
namentais seguidos na época e da tanta-

-·~-----

sia e capacidade de Improvisação dos 
pintores de azulejos. que resolviam os 
problemas levantados por cada decora­
ção especifica através da variação orna­
mental e não de concepções ou so­
luções eruditas. Os fundos. de paisa­
gens, são normalmente admiráveis. 
como envolvimento das figuras ou cená­
rio da acção; o arvoredo mais carregado 
contribui para criar contrastes dinâmicos 
de claro-escuro. jogando com a transpa­
rência e delicadeza dos horizontes. onde 
aparecem geralmente lagos e canais 
com barcos. pontes. arcos. cais, fortale­
zas. juntamente com várias represen­
tações de casario, torres, castelos. igre­
jas e rulnas. pintados com grande sensi­
bilidade e leveza. em tons claros de azul. 

Os painéis da sala B apresentam algu­
mas fontes barrocas com rochedos, es­
tátuas e repuxos (um dos acessórios or­
namentais de maior impacto e carácter, 
nos azulejos do perlodo) juntamente 
com algumas figuras de corte, vestindo 
trajos da época, em graciosas posições, 
embora estereotipadas. Os painéis estão 
enquadrados lateralmente por pilastras 
divididas em duas secções. a inferior ter­
minada por uma concha e a superior por 
uma cabeça feminina. A barra de remate 
compõe-se de volutas barrocas, entre as 
quais alternam cabeças aladas. coroadas 
por palmetas, ligadas por grinaldas flori­
das. A barra inferior é formada por um 
friso. sobre o qual se destacam cartelas 
enquadradas por volutas, concheados e 

Po1menor 
do s1lhar de azule1os 

áa sala B 
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palmetas Um troço de parede desta 
sala. na parte ad1acen1e ao an1igo orat6· 
no interno. apresenta uma larga falha no 
revestimento dos azule1os. subs11tuido 
por uma 1m1tação pintada no reboco. 

A sala O apresenta vánas caçadas nos 
painéis, incluindo os preparativos para a 
caça, num painel, e um almocreve a car· 
regar peças de caça abahdas, noutro. As 
graciosas pilastras laterais têm ao centro 
uma canela ladeada por folhagem e re· 
matada por uma cabeça alada Na barra 
superior encontram-se largas compo· 
s1çóes de vOlutas. preenchidas por uma 
grelha e centradas por cabeças lemin1· 
nas coroadas de palmetas. nos painéis 
de dimensão média. No da parede maior, 
truncado pelo fogão de sala, este centro 
combina-se com composições lntermé· 
dias de concheados, ligando-se entre si 
e às extremidades por grinaldas penden­
tes As mesmas grinaldas aparecem na 
barra inferior, entre cartelas de centro 
marmoreado. 

Os pa1né1s da sala F são os mais gra­
ciosos quanto às l1guras No maior 
vêem·se dois nobres, 1un10 a rulnas. e 
um grupo de animais conduzido por um 
camponês, diante do casarro e rulnas 
que lormam o lundo de uma bafa. encon· 
trando-se na extremidade d1re11a um ere­
m11ério, com um frade à pona a dar ali­
mentos a um caminhante. acompanhado 
por um menino. Num painel. truncado no 
centro, vê-se, de cada lado, um grupo de 
1ogadores. sentados no chao Os dois 
pa1né1s de dimensão média apresentam 
um peregrino. acompanhado por um me­
nino com um tambor âs costas, e um 
pas1or a locar um instrumento de sopro 
Dois outros painéis menores apresen· 
Iam, na estreita faixa central, um nobre e 
um embuçado. As pllastras laterais são 
formadas por volutas com acantos. fOlha­
gem e grinaldas, sobre phntos com uma 
cabeça feminina coroada por uma con­
cha Cabeças Jdênbcas. mas com palme­
tas. aparecem entre volulas na barra su· 
perior. alternando com um centro de 
concheados, nos painéis marores. Sobre 
a base. grinaldas p3ndenles, entre pai· 
metas ladeadas por volutas. 

Na sala G predominam os ponos com 
cais e cidades d1s1an1es, no lundo dos 
pa1né1s No maior veem-se pastores e 
camponeses Nos dois painéis médios 
encontram-se um par de lrades. a con­
versar de pé, num dos painéis. e lendo 
sentados. no outro. Um painel menor 
apresenta um peregnno. As cercaduras 
sao as mais teatrais do grupo. Na base 
encontra-se apenas uma canela alonga­
da. lormada por volutas. As barras supe-
11ores apresentam uma cabeça alada 
central, coroada de palmetas e enqua­
drada por volutas, das quais pendem sa­
neias com bortas. amparadas por meni­
nos que esvoaçam sobre as p1lastras la­
terais. Sáo especialmente as saneias 
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Painel da sala D. 
representando a 
pamda para a caça 

que dão ao con1unto o carácter cenográ­
fico, tão específico da época joanina. de­
senvolvido em composições mais dilata­
das como na capeta-mor do convento de 
São Francisco, em Salvador, assinadas 
por Bartolomeu Antunes e datadas de 
1737, nos dois monumentais painéis 
com cenas de Santo António e São Se­
bastião. do Museu da Cidade de Lis­
boa("). e no revestimento da nave da 
igreia das Albertas. em Lisboa, os dois 
grupos igualmente atribuíveis a Antunes. 

A composição e pintura dos painéis 
do palácio da Mitra referidos. bem como 
a força e teatralidade dos enquadramen­
tos, revelam a realização da parceria Bar­
tolomeu Antunes-Nicolau de Freitas. 
com a possfvel participação de colabora­
dores. A familiaridade com os azulejos 
de duas capelas laterais da igreja do con­
venlo de Vilar de Frades (arredores de 
Barcelos). datados numa de 1736. com o 
revestimento de uma das paredes assi­
nado por Antunes e o outro por Nicolau 
de Freitas. e na outra capela datados de 
17 42 e assinados apenas por Bartolo­
meu Antunes. permitem situar estes pai­
néis da Mitra aproximadamente entre as 
duas datas, cerca de 1740. 

São inúmeras as ligações entre estes 
painéis e outros atribuídos a Antunes. 
podendo estabelecer-se comparações 
directas entre os enquadramentos das 
salas B e D com os dos painéis da cape-

la-mor da ermida de São Sebastião, nas 
Caldas da Rainha (c. 17 40). bem como a 
proximidade dos temas das várias salas 
com alguns dos conjuntos joaninos do 
palácio do Correio-Mor. em Loures, des­
tacando-se também a semelhança dos 
enquadramentos da sala G (com meni­
nos a esvoaçar e saneias) e os da sala F 
com os dos painéis, respectívamente, da 
sala de Caça e da Capela do palácio do 
Correio-Mor. É igualmente chegado o 
parentesco com outros azule1os da par­
ceria. nomeadamente os da Quinta dos 
Arcebispos. em Santo Antão do Tojal. 
em especial os do átrio e das salas no­
bres e atguns pormenores da escadaria. 

Outros conjuntos joaninos. estilisbca­
mente distintos, alguns atribuíveis ao 
pintor Valentim de Almeida("), podem 
ainda ser comparados com os painéis 
das quatro salas do palácio da Mitra, peta 
proximidade dos motivos e temas e a 
manifestação de um gosto comum à 
época. como vários dos painéis da quinta 
da Trindade. no Seixal (em especial os 
das Estações). os do átrio e salão nobre 
do palácio Pombal, em Oeiras, e os pai­
néis das salas da casa dos Barbosa Ma­
cléis (actual Museu). em Viana do Caste­
lo("). todos possivelmente anteriores 
aos da Mitra, e outros mais tardios. como 
os painéis de uma casa demolida na 
Mouraria, aplicados no palácio do Ma­
chadlnho. em Lisboa("). os da nave da 
igreja da Conceição. em Beja, datados 
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de 1741 ("). os do palácio Barbacena 
(Messe dos Of1c1a1s. Campo de Santa 
Clara). em Lisboa. e alguns do andar in­
ferior do paláoo Pimenta (Museu da Ci­
dade). em Lisboa. datados de 1746. 

O segundo grupo de pa1ne1s h1stona­
dos do palac10 da Mitra, formado por dois 
con1untos. o da entrada e o do 1ard1m. 
distingue-se pela leveza e liberdade dos 
finos ornatos soltos. combinados com 
pequenas volutas, llorôes. concheados e 
elementos vegetais, que fragilizam os 
enquadramentos e revelam uma liberta­
ção formal que permite situá-los numa 
fase ligeiramente mais tardia, cerca de 
1745, embora os cenlros historiados 
Permitam a atribuição igualmente a par­
ceria Antunes Fre11as. 

Um dos con1untos encontra-se na pa­
rede do 1ard1m superior. entre as portas 
de acesso às salas C e o. Encobertos na 
base. pela subida do nível do terreno. os 
painéis apresentam caçadas (ao veado, 
leão. 1ava11, etc.). certamente baseadas 
em alguma colecçao de gravuras com te­
mas venatônos, como as séries de Stra­
danus (Johannes van der Straat) e Hans 
Boi. gravadas por Ph1lip Galle ("). Estes 
são os painéis historiados mais equilibra­
dos do palácio, pela composição harmo­
niosa e dinâmica das figuras. admiravel· 
mente combinadas com o arvoredo en­
volvente e as paisagens variadas dos 
fundos Na delicadeza da pintura e na 
semelhança com algumas partes da de-

coração do palácio de Santo Antão do 
ToJal, estes pa1né1s acusam a realização 
de Nicolau de Freitas, como se depreen· 
de da comparação com a parte inferior 
do revestimento assinado por este J><n· 
tor, em 1736, numa das capelas da 1greia 
de Vilar de Frades As cercaduras. muito 
discretas, apresentam alguma f04hagem 
1novadoramente enrolada nas faixas on­
duladas envolventes 

O outro con1un10 do segundo grupo 
historiado encontra-se no lance e no pa­
tamar de entrada. Os pa1né1s. igualmente 
com ornatos leves e discretos. apresen­
tam-se neste con1unto recortados supe­
riormente, com uma concha no centro, a 
rematar uma cabeça feminina. e peque· 
nos vasos salientes nas extremidades 
Os dois mais extensos, no lance 1unto da 
entrada. representando caçadas ao urso 
e ao veado. apresentam a pintura correc­
ta e expressiva, caracterisllca de Bartolo­
meu Antunes Na parte interna do rema­
te supe11or, a ladear cada cabeça femin1· 
na, encontra·se um par de motivos -asa 
de morcego•, os mais inovadores da 
composição, anunciando a Introdução da 
temática rococó na azulejaria portu­
guesa 

A leveza dos enquadramentos. que se 
aproximam dos que envolvem os painéis 
do recinto do Senhor Roubado. em Odi­
velas, possivelmente de 1744 (data do 
con1unto arqu11ect6nico e escultórico 
deste cruzeiro), prenunciam o gosto ro-

Painel da sala G 
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cocó, cu1os s1n1omas caracte11zam um 
pequeno registo de azule1os. datado de 
1747. no prédio n 6 da Rua Direita da 
Palma de Baixo. em Lisboa, os painéis 
historiados de algumas salas do andar 
nobre do palácio Cabral, na Calçada do 
Combro, e os de uma sala do palácio das 
Necessidades. em Lisboa, acentuando· 
-se. nas vésperas do Terramoto de 
1755. nos painéis da escada11a do palá· 
cio Lavradio, em Lisboa (com cercaduras 
pollcromas) e na decoração continua das 
paredes internas do Canal no 1ard1m do 
palácio de Queluz (1nte1ramente pontadas 
a azul). reahzada em 1755('1 

Os dois painéis 1unto da porta. repre­
sentando frades e eremitas. de pintura 
dellcadíssima e multo expressiva, são 
1dênlicos aos anteriores mas de meno­
res dimensões 

A parede de fundo do átno apresenta 
uma porta moderna ao centro, ladeada 
por dois pequenos painéis, representan­
do igualmenle frades e eremitas. os 
quais são uma 1milação moderna, reali­
zada no 1nlc10 dos anos 30. Esta parede 
deveria apresentar omcialmente uma ja­
nela, emoldurada por baixo e pelOs lados 
por um painel, representando frades. 
que se encon1ra aplicado desde 1936 
num dos muros do jardim do palácio Gal­
veias. em Lisboa("). 1untamen1e com 
três dos pa1né1s provenientes da capela 
do palácio da Mitra 

COMPOSIÇÕES ORNAMENTAIS -
Os azule1os das salas A e C e do corre· 
dor do andar nobre são muito mais invul­
gares e verdade1ramenle notáveis Não 
apresentam qualquer figuração mas ape­
nas composições ornamentais. ut1hzan­
do os elemen1os da fase roamna com a 
maior liberdade e expressivo requinte. 
retomando brilhantemente a lradlçào das 
composições de azule10 inspiradas na 
pintura ornamental de tectos. que foram 
vulgares no ultimo quartel do século XVII. 
tanto na derradeira e exacerbada expres­
são policroma. como o nartex da capela 
de Sanlo Amaro, em Lisboa (considera­
do geralmen1e do Início do século XVII). 
como na versão a azul e branco. nomea­
damente o revestimento monumental da 
igre1a de Santa Mana, em Óbidos. e em 
várias das obras do pintor (de tectos e de 
azule1os) Gab11el dei Barco, como a de­
coração de duas salas do palácio dos 
Marqueses de Tancos. em Lisboa("). 

Os painéis da sala A. a mais espaçosa 
e bela do pa1ac10, esláo preenct11dos por 
dilatadas e densas volutas de folhagem, 
barrocas, 1erm1nadas por florões. as 
quais partem de um eixo central formado 
por um vaso florido, assenle numa car­
ranca grotesca e sobrepujado por uma 
cabeça feminina sobre uma palmeta, la­
deada por gracoosas saneias O enqua­
dramento rect11ineo sugere uma moldu­
ra. onde se allnham folhas de acanto. 

34 com carlelas joaninas nos canlos e no 

centro de cada lado. as quais se repetem 
nas paredes laterais da escada 

O painel maior enconrra-se mulolado 
no cen1ro por um logao, mas o painel 
lronteiro, Idêntico, e os dois médios que 
ladeiam a porta da escadaria. bem como 
os menores. entre as portas das varan· 
das e a revestir os enxarços destas por· 
tas (apresentando apenas o motivo cen­
tral e a moldura) estão bem conservados 
e são esplêndidos. A densa e magnllica 
pintura azul dos vâ11os elementos. carac­
teristoca de Antunes. demonstra a grande 
senSJb1hdade deste p.ntor. bastante mais 
requintado e expressivo na realização 
das flores, carrancas. cabeças femininas 
e folhagem das volutas do que na repre­
sentação de figuras nos painéis hislorla­
dos. onde por vezes abusou das receitas 
eslereot1padas. 

O corredor central do andar nobre 
apresenta composições iguais às dos 
pa1né1s de dimensão média da sala A 

Os azulejos da sala C são do mesmo 
lipo e Inconfundível autoria. mas não têm 
a mesma força. apesar do desenho ca 
prichoso, mais complexo e m0V1menta 
do. O painel mais s1gn1hcat1Vo (na actua­
hdade) é o de d1mensôes médias. numa 
das extremidades da sala. t formado por 
dois conjuntos iguais de volutas livres a 
enquadrarem um vaso florido central. so 
bre uma cabeça feminina, ladeada por 
um par de aves que debicam as llOres 
dos vasos. Estes dois con1untos enqua 
dram um medalhéo oval, emoldurado de 
óvulos e preenchido com um buslo pin­
tado de perfil, pendendo por um laço de 
um pequeno baldaqu1no circular, ladea­
do por saneias. Por baixo do medalhão. 
uma carranca grotesca. coroada de pal­
metas ligadas às volulas da composição 
Por en1re todos esles elementos encon· 
Iram-se ainda oulras saneias. vides com 
parras. concheados e ornatos diversos, 
de magnífica pintura As cercaduras S<lo 
formadas por laça11as que se cruzam. 
formando reservas com florões, enqua· 
drando palmetas ou cabeças femininas 
(estas sobre os baldaqulnos) ou se raml­
llcam, inlerpenetrando·se com as volu· 
tas de rolhagem do centro do painel 

O painel mais extenso da sara. que 
formava inicialmente uma das campo· 
slÇóes joaninas mais notáveis e comple· 
xas, compreendendo quatro conjun1os 
cen1rados por vasos floridos. allernando 
com três medalhões com bustos (os 
quais se conservam). 101 lamentavel· 
mente mutilado pela introdução de um 
fogão de sala e 1runcado pela abertura de 
uma das portas da sala elíptica central. 
Todos os outros painéis. entre portas. 
são menores e apresentam apenas o 
con1unto centrado pelO vaso nondo. con· 
densado. 

Estes con1untos de painéis ornamen­
lais, que poderão ser da época do pri­
meiro grupo de painéis historiados rele-

ridos. de cerca de 17 40 ou pouco poste­
riores. apresentam ni~das relações pon­
tuais com outras obras de Bartolomeu 
Antunes, anteriores ou contemporâneas. 
Uma das mais próximas encontra-se no 
Iriso que envolve os dois pomba1s do 
parque do palácio de Sanlo Anl<\o do To­
jal, formado por florões e carrancas 
(como as da sala A). de pintura amarela, 
de onde pendem grinaldas floridas e me­
dalhões ovais emoldurados de óvulos, 
de pintura lambém amarela, preenchidos 
por bustos a três-quartos. pintados a 
azul, os quais são inteiramente seme­
lhantes aos da sala C do palácio da Mitra 
Outros elementos idênhcos encontram­
-se nos dois pa1né1s da capela-mor da 
ermida de Porto Salvo (Oeiras), da1ados 
de 1734 ("'), que apresentam simbologia 
mariana 1nsenda, de cada lado, numa de­
senvolvida caneta 1oan1na central e em 
dois medalhóes de óvulOs. como os da 
sala C, pendentes de carrancas grotes· 
cas idênticas às do cenlro dos painéis da 
sala A. Os mesmos medalhões ovais, 
emoldurados de óvulos e pendurados 
em laços, apresentando s1mbol0g1a Ma­
rrana, inlegram-se nos enquadramentos 
de uma das capelas laterais da 1gre1a de 
Vilar de Frades 1á refenda. a que está 
assinada por Antunes e dalada de 1742, 
enquanto outros coroam a decoração 
das duas portas (uma fingida nos azule-
1os) da nave da ogreia das Albertas, em 
Lisboa. apresentando alegorias mlst1cas. 

Um outro con1unto. lamentavelmente 
desmontado, apresentava relações com 
os da Mitra 1ratava-se das barras feitas 
(inconfundivelmente) por Antunes para 
envolver os silhares de azule1os de figu­
ra avulsa holandeses. em duas salas do 
palácio Melo (Integrado no Hospital de 
Santo António dos Capuchos), em Lis­
boa. retirados pelos Monumentos Nacio­
nais e armazenados no Museu do Azule­
JO. As barras. p.ntadas numa das salas a 
azul de cobalto e na outra a roxo de man­
ganês (contrastando com a cor dos azu­
lejos holandeses do centro). eram for­
madas por laçarias cruzadas. combina­
das com palmetas. conchas. cabeças fe­
mininas. cartelas com palmas e vasos 
belamente llOrodos ("), muito 1dên~cos à 
gramática ornamental usada por Bartolo­
meu Antunes no palácio da Ml1ra. 

A importância maior das composições 
ornamentais da Mitra não reside. contu­
do, nas suas relações mu1t1plas com 
obras coevas. mas antes na utilização de 
palmetas e outros elemen1os de eslllo 
Régence, que se combinam com as der­
radeiras manifestações Joaninas, e na li­
berdade de ornatos e de movimentação. 
associados aos requinlados esbatidos da 
pintura azul, sintomas que prenunciam 
declaradamente o 1nlc10 da introdução do 
estilo rococó em Portugal (cu1os elemen­
tos se misturam, no Início, com os do 
estilo Régence), nos finais da primeira 



metade do século XVII I, formando na dé· 
cada anterior ao Terramoto de 1755 um 
ciclo artlst1co notablllssimo, no qual a po 
llcromia (já anunciada nos azute1os da 
escadaria e 1ard1m da Quinta de Santo 
Antão do Total e da escadaria do palácio 
da Mitra) irrompeu de maneira violenta e 
variada de cambiantes, confundindo vá· 
nos historiadores da especialidade (no· 
meadamente José Queirós, Reinaldo 
dos Santos e Santos S1móes). que asso· 
ciaram este cicio à produção da Real Fá· 
bnca de Louça do Rato. fundada apenas 
em t 767. desprezando dados seguros 
divulgados por uma b1bl1ograf1a variada 
ou fornecida pelos próprios revesti· 
mentas. 

Este ciclo in1c1at da azute1ar1a rococó. 
apenas isolado e divulgado nas expo· 
s1ções Usboa e o Marquês de Pombal e 
Azule1os de Lisboa, organizadas pelo 
Museu da Cidade. nas quais estiveram 
patentes vários exemplares(~). pode ser 
balizado pelos painéis aplicados na sa· 
cristia do convento da Madre de Deus. 
em Lisboa. durante as obras ai realizadas 
entre 1746 e t749("), um dos quais 
centrado pelas armas reais do tempo de 
O. João V(~). e a decoração de azulejaria 
do Canal no jardim do palácio de Queluz. 
realizada no ano de 1755 o aplicada du· 
rante pane deste ano e do seguinte('), 
balizas suficientemente esclarecedoras 

$1lhn1 la!Ol~I 
do lance de enllaóa 

do Pa1ac o. 
represen1ando uma 
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Painel do 1ard1m superior, 
36 representando uma caçada ao 1ava1< 

para tornarem premente e absolutamen· 
te indispensável uma releitura estética 
do ciclo nelas compreendido("). 

Integrados nesta panorâmica evoluti· 
va, os painéis da sala A do palácio da 
Mitra prendem-se mais ao carácter do 
barroco joanino, enquanto os da sala C 
estão mais próximos do novo gosto, 
sendo de destacar o parentesco das 
suas cercaduras com as dos painéis his· 
toriados de várias salas do palácio Ca· 
bral, atribuíveis a Nicolau de Freitas e re­
presentativos da referida evolução esté­
tica. Torna-se curioso constatar que o 
motivo dos bustos. tão apreciado por 
Bartolomeu Antunes e destacado na de· 
coração da sala C, apareça inserido em 
pequenas cartelas da cercadura de uma 
sala do palácio Cabral e continue a ser 
bastante utilizado nesta fase inicial do 
estilo rococó, em vésperas do Terramo· 
to: colocados de frente. de perfil ou a 
três-quartos, os bustos tanto aparecem 
integrados em cartelas, como na parte 
superior da pérgula semicircular do jar­
dim da Quinta dos Azulejos, no Paço do 
Lumiar. em Lisboa. ou envolvidos por 
densa e variada ornamentação rococó, 
como em alguns revestimentos do palá· 
cio Pimenta (na escadaria e nas salas de 
«faiança• e de •D. Fernando•, do Museu 
da Cidade). 



A liberdade dos ornatos da sala c. por 
outro lado, antecede de perto os pa1né1s 
com ornatos livres do eslllo rococó ini­
cial. como vários dos existentes no palà· 
cio (e nas dependências da Capela) das 
Necessidades, de cerca de 1751 (' ), os 
pa1né1s de uma sata oval do patàclo dos 
Marqueses de Tancos("). os da 1á refefl· 
da escadana e das vànas salas do andar 
nobre do palácio Pimenta, em Lisboa, os 
das salas dos Trofeus e da Musica, no 
palácio do Correio-Mor, em Loures. ou 
ainda alguns dos azuleios de outra obra 
empreendida por D. Tomás de Almeida 
(e cenamente terminada antes do seu fa· 
lec.mento. em 1754). o palácio Lavradio, 
actual Tribunal Militar. em Lisboa("). 
exemplares que têm sido sempre atnbuo­
dos por equivoco a lábnca do Rato. 

ESCADARIA- Este é o espaço inter­
no do palácio mais elaborado e o que 
apresenta azuteiaria mais variada, ex· 
cepcionalmente bem concebida e orga 
nizada em função do suporte arqultectó· 
nico. que enriquece e transforma de ma­
neira nolável. 

Os azulejos desta escadaria divldem­
·se em quatro subgrupos. em três dos 
quais prepondera a 1m1tação de balalis 
tres de pedra, numa manifestação de 
gosto característica da primeira metade 
do século XVI 11 , como na escadaria do 
palácio dos Marqueses de Minas, na Rua 
da Rosa, em Lisboa (com variadas fogu 
ras e animais de escala reduzida, entre 
os balaústres). do chamado Mestre 
P M P .. na do Paço dos Arcebispos de 
Santo Antão do Tofaf (com •figuras de 
convote• nos patamares. com os tra1os 
enriquecidos com apontamentos de pin­
tura amarela, sugerindo brocados de 
ouro), provavelmente de Nicolau de Frei­
tas. ou na escadana do palácio Azurara· 
·Museu das Artes Decorawas. em Lis­
boa (igualmente com figuras de convite. 
P•ntadas apenas a azul), atr1bu1vel a Bar­
tolomeu Antunes 

Nos dois lances m1c1a1s e no patamar 
central da t!Scadana do palácio da Mitra, 
os azule1os revestem a parede envol· 
vente até à base das janelas. apresen­
tando paisagens transparentes e d1stan 
tes, numa das quais se vê um palácio em 
construção. t sobre esta paisagem que 
se encontra representada a balaustrada 
que _envolve a escadaria, formada por 
~alaustres torneados, com cinta central, 
adeados em cada troço por pllastras ar­
qu.tectónicas. terminadas por pequenas 
urnas. As p1lastras dos patamares estão 
decoradas por uma cabeça feminina en­
vo1v1da por palmetas e volutas. enq~anto 
as dos lances de escada apresentam 
uma grinalda llonda, pendente de con­
cheados e volutas. Da sobreposição da 
balaustrada com as paisagens de fundo 
resu11a uma fascinante ambiguidade es-

pacial, pelo Ilusionismo visual e cenogrâ· 
llco que emprestam à escadaria. 

O remate superior é formado apenas 
por uma moldura com llorões e vazados 

reduzidos. da qual pendem pequenas 
cartelas com palmetas A pintura amarela 
das palmetas e dos florões introduz uma 
inesperada e eficaz variação cromática 
no azul do revesbmento. 

No patamar infenor. os dois silhares 
que ladeiam o arco da ligação à entrada. 
pintados inteiramente em azul, apresen· 
tam apenas a fiada de bataústres. sobre 
um discreto fundo de paisagem. remata­
da por po1astras Estão ambos encimados 
por cabeceiras reconadas. preenchooas 
por ornatos 1oanonos de volutas, com 
fundo de rede. a enquadrar uma cabeça 
central, com urnas nas extremidades. 

Os dois s1lhares que ladeiam a pona 
do salao nobre, no patamar superior. são 
bastante diferentes Representam tam­
bém balaustradas. mas os balaústres co­
piam directamente os de mármore acas­
tanhado da própria escada, de secção 
triangular e posição allernada. 1nclu1ndo 
a representação do balaústre central, de 
secção quadrangular e não canelado. A 
pintura destes balaústres do patamar su­
perior, em tons alaran1ados fortes, con­
trasta eficazmente com o lundo de paisa­
gem, realizado em azul de cobalto multo 
esbatido. À semelhança deste patamar. 
também a escadaria do palácio Lavradio, 
sobre os revestimentos historiados. 
apresenta um Iriso de azute1os com ba­
lalistres pintados, a 1m11ar os de mármore 
da escadana. os quais, em vez do fundo 
de paisagem, apresentam uma grinalda 
llorida pollcroma, alternada 

Pormeno1 
do silhar 01namen1;i1 

da sala e 
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Porto Salvo !Oe rasl erm da 
deCOraçao da parede lateral esquerda 
da capela·mor datada de t 7~ 
e a1r bu•vel a Banolomeu Antunes 
Fotograt a de Estud10 Mari0 Novas 

A rematar os dois s1lhares supenores 
da escadana da Mitra enconuam·se p1-
lastras almoladadas. sem oma1os e p1n 
1adas a azul. que servem de base a qua· 
Iro liguras alegôncas recortadas. Iam· 
bém realizadas a azul. representando os 
Oualro Elementos: Terra. Ar. Água e 
Fogo. com os respect1vos atributos Es· 
tas figuras. inteiramente caracte11st1cas 
do estilo de Banolomeu Antunes. quanto 
a composição e a p.ntura. são 1dénucas 
as que decoram uma empena do palácio 
de Santo Antáo do To1al, no terraço so· 
bre o túnel de acesso ao pátio. 

A escadaria da Mitra apresenta ainda 
azule1os nas paredes laterais do ulttmo 
lance. formando dois painéis cu1a deco· 
ração apresenta semelhanças muito 
acentuadas com as composições orna· 
mentais das salas A e C. Cada um está 
preenchido por finas volu1as de folha· 
gem e ramagens, contorcendo-se assl· 
métrica e violentamente. com aves que 
debicam pequenos dragões ou ramos 
flondos. e uma larga gnnalda flonda cen­
tral. elementos 1dênhcos aos motivos 
dos silhares da sala C. que anunetam o 
desponlar da decoraçao rococó, tendo 
sido desenvolvidos nas paredes do lan­
ce Inicial da escadaria do palácio 
Pimenta. 

O enquadramento dos dois pa1né1s é 
formado por uma moldura larga de acan· 
tos e õvulos. azul. idêntica à dos sithares 
da sala A, com belas canelas (ígualmen· 

te semelhantes às da mesma sala) p1nla· 
das a amarelo sobre branco. com as par· 
tes mais Iluminadas dos ornatos aviva· 
das por expressivos •raspados•. que 
avolumam e deixam respirar a p1n1ura 
Es1as cartelas apresenlam conchas. pai· 
metas ou uma amêndoa marmoreada no 
centro. envolvidas por volutas Estas 
molduras são mu110 1dén11cas aos enqua· 
dramentos dos painéis da sac11st1a do 
convento da Madre de Deus A 11m1da 
policromia que se 1ns1nua nas escadanas 
dos palácios de Santo Anião do Tojal e 
da Mitra. que apenas nas cartelas que 
enquadram os dois últimos painéis rele 
ridos ganha autonomia plástica, expan 
de-se de maneira global e rica na sac11s· 
tia da Madre de Deus. formarido uma das 
p11meiras obras onde o estilo rococó se 
apresenta com alguma liberdade, embo­
ra combinando-se ainda com inumeros 
elemen1os Joaninos. 

PAINEL DO JARDIM - A composi­
ção de azule1a11a mais 1ardia do palácio 
encontra-se aplicada no muro que deh· 
m11a o jardim superior, no lado opos10 ao 
palácio. Trata-se de um dilatado painel 
heráldico. ladeado por duas pilastras e 
terminado por um arco contracurvado, 
que inicialmente servia de espaldar a um 
banco de pedra. sobre um Iriso de azule· 
ros de •figura avulsa• 1oan1nos. com 
cantos de •esirehnhas•. Tanto o banco 
como os azule1os de figura avulsa desa· 



pareceram numa discutível obra de •em· 
belezamento• realizada nos anos 60, 
deixando o painel desguarnecido onfe· 
riormente 

Esta vas1a composição não é do •co­
meço do século XVIII• nem represenlll o 
•brasão de armas dos Alme1das• como 
supôs Norbeno de Arau10 ("'). apresen­
lllndo ames as armas de O. Fernando de 
Sousa e Silva. Cardeal-Patt1arca de Lis· 
boa enlle 1776 e 1766. o que permite 
datar o painel. Este apresenla uma com· 
posição pollcroma, formando um apaine· 
lado marmoreado, com várias molduras a 
enquadrar uma canela rococó de gran­
des dimensões. centrada pelo brasão e 
rematada superiormente por outro orna­
to concheado. 

Tamo a pohcrom1a, algo seca e sem a 
frescura e exuberanc;a da azule1aria da 
época pombalina mais caracterlstica. 
como o tipo dos ornatos e concheados. 
de tralamento mais grahco e superficial 
do que volumétrico, acentuado pelo pre­
domfn10 de marmoreados, situam este 
painel na terceira e derradeira fase da 
azule1ana de estilo rococó, que corres· 
pondeu ao final da época de O. José 1 e 
se prolongou por pane do reinado de 
D. Maria 1, combinando-se progressiva· 
mente com a estética neoclássica, como 
em vários revestimentos do convento da 
Estrela, em Lisboa. e nos painéis que re· 
vestem o recanto ao fundo do antigo jar· 
dim do palácio dos Almadas. em Lisboa. 
onde os conspiradores da Restauração 
se reuniram em 1640(''). 

Devido ao estado de ruína do painel. 
este foi cuodadosamente restaurado por 
Leopoldo Ba111st1m na Fábrica de Cerã· 
mica Constância. segundo uma legenda 
na base. antes da inauguração do Museu 
da Cidade no palácio da Mitra. 

NOTAS 

f" l Sob10 a ob10 dos1os pintores podo-se 
consultar Verglho Correia. •Olouos e Píntores 
de Louça o Azulo1os de Lisboa. Olanas (An,os)•, 
re111s1a At14n11C11. li, v VIII, 1.Jsboa. t918; J.M dos 
Santos Simões. Breves Notas Sobre Alguns 
Azuleps de Bllltelos. Barcelos. t 962. ld , Azule· 
iana em Pofrugal no SktJlo XVIII. Lisboa. 1979. 
Rot>en C Smoth. ·French Mode1S 10< Portuguese 

l Tt1es., revista Apollo n • t3A Londres. 1973: 
José !.'eco, A Azuie,ana dO Palácio da /ndeptffl · 
Otlnat. em L- HPar•ta do EJOlewn OJ~ural 
da Assem~ei.a 01air1ta1 de Lisboa. n.• 87. 1 
tomo, LISboa. 1961 . ld • Azule,os de l.ISbo.J -
Cat11ogo, Ex~IÇ<lõ Nt ES1ula Fna. IJsboa, 1984 

(") Com excepç.)o de Vilhena Barbosa, que 
IQnorou completamente os azuletos. o que é bem 
demons1rat1vo do dos1><ezo solndo em Portugal 
POr esta arto dostacadamenlo nacoonal. nos mea­
dos do século passado. 

(") Azule}llrla om Portvgal no S6culc XVIII, 
PP. 253·254 Esla obra. postumamente e<111ada. 
foi doucadn muito incompleta pelo autor. FOf8m 
Publicados aponas os hagmentos dos textos. 
"POntamontos e 1""'8s a parur dos qUllS Santos 
Simoet preparan1 1 Versào deí1n t1'VI. montados 
Pelo Serviço de Belas-Artes da Fu~ ca­
buste Gulbenkian a revistos por Flávio Gon· 
~ 

t"'l Por necosSldades da ubhzação do andar 
nObre. as duas ultimas salas foram transformadas 
em cozinha e copa, ostondo os painéis de azulo· 
1os cobertos por proto~Oos me~hcas que. con· 
tudo. 1mpodcm a sua v1s1b1hdade 

(>') Muito 1dên1tcos aos pa1né1~. datados de 
1737 o ass1nadot por Antunes. da cap&la·mor dO 
convento de Sto Francisco, do Salvador 
(J M. dos Santos S.moes Azule,ana Porruguesa 
no Brastl. l.Jsboa. 1965), os dO<s poinélS do Mu· 
seu da Codade lcxam dMJlgadOS.1untamente com 
wlro menor (de um pai. rOj)fesentando frades 
franclSClnO<I). na .. posiçào Azu/etOS de LJsboa 
na qual bnhlm os nu meros 107 a t 09 

(») Autor dos pa1n .. s do andar 1nfe00f do 
ctaus1ro da S6 do Pono. de 1729-1731. estuda· 
dos po1 Flávlo Gonçalves. •A Oatl e a Or19em 
dos Azule1os do Claus1ro da Sé do Porto•. Su· 
plemonto ·Cultu1a e Arte• do O Comércoo do 
Porra. de 8 do Fovoreuo, 14 de Março, l t de 
Abnl e t 1 de Julho do 1972. Valentim de Almetda 
v1v10 om Lisboa em 1762. segundo dOCtJmon10 
publicado por J M. dos Santos Somões. Azuleja­
"" om Porrugal no SóculoXV/11, p. 26. 

(")Estes pa1no111êm sido a1t1bufdos a Pol1Car­
podo Ot1ve1ra Bernardes. autor apenas dos azu­
le,os da Clpe4, que .... """ 

(") E 1><oblemil1"'8 a auobuição destes painéis 
a Ban0iom1<1 Antunes. 1.,11 PO< vanos inves11ga­
dO<es R""'81do dos Santos. O Azvleio em Ponu· 

Lance esquerdo 
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gal. lisboa, 1957, ld Ooto Séc.- de Arte Por­
tuguesa, V Ili, liSboa. s. d.; Robert c Sm11h. 
•French Modola for Portuguesc T1los•. 

(") Têm sido a111buidos lambém, sem qual­
quer fundamento, a Po4arpo de O.ive1ra Bernar­
des Ver ob<u do Re.naldO dos SanlOS C•laCIU na 
nota antenor 

(") J M. dos San1os S1mõe$. Azul1t1aoa em 
PortU{l/JI no Século XVIII, cap Ili •• Tem•• ICOOO• 
gráhoos e suas tomo&-. 

(") Antómo CaldOlta Pires. HiStôrllt dO Pal.lcro 
NacKN181 de Ovltluz. Coimbra. 1925 Vo• iambém 
a noia 45. 

l"l Onde fez 1>111• da ExflO$'Ç60 de Ce1ãmoc:a 
OftSStponense, com o n' 519. Ver Catàtogo da 
Expos1çlo de Co1~m1c.a OltSSJpononso. dos fons 
do século XVI oos prrnclpJos do século XIX, 1eaf1· 
zada no Museu Mun1C1pal de Lisboa. C4mara Mu­
mapal de Ll&boa. JulhO óe 1936 

("') José ""°" Azu~ de GJóncl dei Barco 
na Reg.ão de IJSOol. separala dO Solrr"" Cu/Cu­
rar da Assemblora Orsu1tal de ltSboa. n • 85, LIS­
boa, 1979. ld -Ha que pr011eM11 os azuloios do 
palâcro do ,,..arqu6s do Tancos•. 1ov1s1a H1s1611a. 
n 29, l.isboa. ,,..arço de 1981 

(&) Os azulOJO$ deSla en'lloda lém .. lado por­
manentemeote 1~ PO< vanas C0<1tus6es e 
nem Santos Somóos escapou a osia • ra1afidade •. 
Datados de f 734 o no eshlo rnconlundrvel de 
Banoromeu Antunes. são apenas es1os azulejos 
da capela~mor Os restantes, na hof'llaria e na 

40 nave fo1mam um con1unto aS5'nado Po• Polteat· 

PO de Ofrve.ra Bernard 11 e datado de 1740 tna 
fronta<"') Ver José """"º· A1ulo1ana no Conco 
lho do Oeiras o O Palflcio Pombal o a Casa da 
Pesca. Cademo da 81bho1oca Operárra Oeuenso. 
Oeum 1982 

(' ) J M doS Santos Sornões. Carreau• C.,• 
moques ~ndaiS au Ponuoat et en Espag"". 
Ha11, 1959 Jose """"°· Azufe,os de LISl>Oa -
Csl4fogo. 

(") José Meco. •louças do Ralo o Aiu101os 
Pombalrnos·. LtSboa e o Marqu6s <Je Pombal -
CsWogo n 3. Museu d<I Cidade. l.JSboa. 1982, 
ld • Azule,os de Lisboa - Cat.l/ogo 

r'l Luls Ked. •As Obras da SactlSha do Con· 
vento da Madra de Deus em 1746'" Bo1a11m do 
Arte o ArQueolOgra. Fasc1culo 1, lrsboa. 1921 

(,..) E smtomál1co da 1ncompreensa.o que 
apontei o facto do es1as rumas reais terem apare 
Cldo clusolrcadas como -escudo 1eat de O Jo 
sé I• num selo de 16$00. 1111egrad0 numa ccloc 
çào dos cn. fetahvamente recente, louvavet• 
mente 11us1rada com azu11 ar11 naoonal 

(' ) Antonro Caldeira Pues. H1stótta <10 Patbcio 
Nactonaf de Ouetuz. A documon1ação fundamon 
tal_ revelada por este autor prova que a enco 
monda de 1755 compreendeu iodo o revesti 
mento tnt&r.or dO Can4' do pentura azu1 runta 
11*11e com a óecoraçlo POfjctoma de pai10 do 
exteoc>f. 1nciull'ldo o c:oritunto central e a metade 
vuada a None Foi coname01e devido ao Terra· 
moto que a decoração do Canal rroou rncompleta 
a16 1902. quando Albeno Nunes realriou a doco­
raÇ{lo ex1ono1 da metado do Canal Vltada a Sul. 

enquanto Pereira Cão refez a parte central e res· 
taurou o 1evosumon10 do 1n1ertor 

(") Apesar de a documentaçâo 1efenda estar 
divulgada M bas1antes décadas. 6 aign1frea1rvo 
que os con1un1os d<I sacns11a do C0<1vento d<I ""ª­
dre do Deus e do Canal do pelícoo óe Oueluz 
a.nda cont nuem a ser eonsclefadol como pro· 
dução da l~brrea dO Rato, segundo •leoturas• es­
téticas que penso estarem completamente 
ou adas 

(")Manuel H Corte-Real. O Pal.lclO das Ne­
ce&S.:lades. LISboa 1983 

('°)Um destes """'"os foo Bl"etentadO nas e•­
P05'ÇÕes LfSboll o o Ma111uês dtJ Poml>al (Calâlo-
00 n. 3. peça n.• 106) e Azulfl/OS do Lrsboa (n.• 
114) 

l''l •Nos casas onde nasceu, no Campa de 
Santa Clara. em memónae pad1ao fez um pnmo­
•=mo -· de que fez dOlçáO dele a seu 
SObnnhO. o ltu>tnss.mo e Excelenlt5$d!IO Sonllot 
Marquês do lavtadro. O. Antón., do Atmetda, pat 
esc:ntura n• no1a 00 Tabehio AntOn.o da Silva 
Freire. obta maravilhosa e esqu1s1Ul, canto pelo 
pnmor da ano como pela arqu11octura• Fernando 
An16n10 da Cosia de Barbosa. Elogio H1s101rco. 
Vida e Motte do EminentJSSJmo • Reverend15Sf 
mo Stmhot Caraeal D. Thom-as dtt A.lme":la 
llSboa. 175'1 PP 156-157 

( ~ lnvenurro de uSboa. rase s. C..mara ,,..u. 
nrapal de LISboa, 1947, p 20 

('') Josó Meco. A Azule1arra do Paláclo tia ln· 
depon<lfJncia em Lisboa 



MANUELA 0. SYNEK 

Padrào oos desoot>r,menros 
Visia cio lado de cascas 
Desenho de C Telmo 
Escol!ura de Leopoldo de Almeida 
11960) 

-
O PADRAO 
DOS 
DESCOBRI­
MENTOS 
A GESTA PORTUGUESA RASGANDO O MAR 



08$enh0· OSOoço 
do Padrào dos Descobr,men1os 
fMO por COTIINELLI 1939 

• 
• 

COMO NASCEU A IDEIA DO 
PADRAO DOS DESCOBRIMENTOS 

Em 1939, quando Duarte Pacheco e Lei­
tão de Barros, concebiam o projecto· 
·Ideia da Exposição do Mundo Portu­
guês, melhor, quando faziam o esboço 
daquilo que havia de ser a maior Exposi­
ção da vida portuguesa, em termos his­
tóricos e palriótrcos, o então Ministro das 
Obras Publicas, deslocou-se ao alelier 
do art1sta·arqu1tecto José Ângelo Con1· 
nelli Telmo. a quem já tinha dado ins­
truções para elaborar um Pro1ecto-Mo· 
dela da Exposição, para observar aquilo 
que este artista 1á tinha executado. As· 
sim, Duarte Pacheco e Leitão de Barros. 
no atelier de Telmo, wam o Plano Geral. 
na Rua Saraiva de Carvalho, à Estrela. 
em Lisboa. À saída do atelier, trocaram 
Impressões e. comentaram o assunto, 
no diálogo que a seguir se transcreve: 

- Duarte Pacheco para Leitão de Bar· 
ros, perguntava - Oue lhe parece? O 
Senhor que está tão calado ..• É mau sJ. 
nal. Oh homem. desembuchel -

- Leitão (desconfiado) - Quer que 
lhe doga a minha opmião - ou que repita 
a de V. Ex.• •.• Ê a umca maneira de se 
não zangar ... 

- Pacheco (aflrma11vo) - Vai para 
casa? Se quer deixo-o lá. (Ambos entra­
ram no carro e partrram). 

- Pacheco (aluvo) - Vã! Sirva de 
Cardeal Diabo ... 

- Le1tao (sincero) - Acho que é uma 
•Exposição dos Portugueses•, que fo· 
ram ao Mundo Inteiro. Tem muitos palá· 
cios, muitos pavilhões parados. multas 
relíquias .. . Mas ta/ta·fhe o sentido de 
PARTIDA! Ê estática, vertical, terrestre. 
Ao contráno, eu quereria alguma coisa 
que desse a sensação de deslocação. de 
movimento. de arranque para a Aventu· 
ra Mais Dom Hennque - e menos o 
seu hon6n1mo, •Dom Duarte• ... 

- Literatura! . - balbuciou o mims· 
tro. de mau modo. 

Houve um silêncio e chegaram a casa. 
Leitão despediu-se e. quando jã tinha o 
pé na rua. Pacheco chamou-o e argu· 
mentou: 

- Volte a casa do seu cunhado. Con­
vença-o dfsso Eu levo-o no carro. Mas 
vá ames que ele se deite. 

Assim, à uma hora e meia da manhã, 
Leitão entrava de novo na casa da Rua 
Saraiva de Carvalho. Essa noite f0t uma 
tempestade. O Teimo começou aos ber­
ros •literatices palavras ... sentido de 



partida ... lérias ... Agora envenenaste-o. 
e eu que o aturei•. 

Ecoaram palavrões no silêncio da rua. 
em frente aos austeros c1prestes do ce­
mitério dos Ingleses, enquanto Leitão fo­
lheava 1lustraçóes. Entretanto. o Telmo 
num bocado de mata-borrão e, com fós­
foros ardidos. que faziam montes nos 
cinzeiros, começou a esboçar o perfil do 
Padrao dos Descobnmentos. Le1táo. de 
soslaio, ia espiando. De repente, levan­
ta-se e surpreendido, exclamou: - Está 
aí o Monumental - Ent.1o Telmo protes­
ta: - Qual carapuça• Sabes o que me 
falta aqui? Umas mãos como as de Leo­
poldo (escultor) para ver Isto em volume 
E era Preciso uma escala grande Senão 
dá-me •hnteoro para ounvesaria• do 
Porto ... 

- Mas queres que vá chamar o Leo­
poldo? - interroga Le11Ao. 

- A esta hora? - exclama Telmo 
cansado 

Então o Leopoldo foi arrancado â 
cama Le11Ao passa pela olaria da Rua da 
Imprensa e o velho Sr. Duarte veio à ja­
nela Leitão obriga-o a vir cá a baixo bus­
car duas pelas de barro. Meia hora de­
pois, sobre um esboceto feito a cabeças 
de fósforos, regado a chávenas de café. 
trazidas a medo pela mae. D. Cec111a. en­
quanto o prédio dormia, nascia, na Rua 

As
Saralva de Carvalho, o Padráo de Belém. 

6 da manhã, ambos excitados e ex­
austos. o arqu1te<:to Telmo e o escultor 
Leopoldo tinham dado â nossa terra uma 
grande peça de pura Inspiração! 

Na manhã seguinte, Le11Ao procura o 
Ministro Pacheco, no Terreiro do Paço e, 
rasgando uma folha de bloco, pede a Na­
laré de Oliveira que lha entregue, pes-
5?'1lmente e discretamente. Rezava as­
sim •O Telmo e o Leopoldo trabalharam 
toda a noite. O Padrão está pronto. O 
Telmo está a dormir.• O sentido da parti­
da que é a génese do •Padrão das Des­
cobertas• veio à vida e Pacheco exclama 
Para Leilão de Barros: - O Senhor é 
danado! E é assim que em oito meses se 
ergue aquilo a que na época se chamou 
o milagre de 40, no Restelo. contendo a 
gesta portuguesa rasgando o mar. sim­
bolizada pelo Padrão dos Descobn­
mentos. 

Para que se1amos rigorosamente cer­
tos e verdadeiros. numa análise cntico­
·estét1ca ao Padrao dos Descobnmen­
tos, temos que considerar em primeiro 
lugar Que este símbolo máximo da Expo­
sição, o Padrão dos Descobrimentos. 
(aquilo que existe actualmente da Expo­
sição do Mundo Português). constllula a 

preocupação permanente de vários ln· 
lervementes, numa Ideia-mestra. que 
não começa em Cott1ne111 Telmo. confor­
me se anunciou no Catálogo da Exposi­
ção, realizada. recentemente, na Funda­
ção Calouste Gulbenkian •Os anos 40 
na Arte Portuguesa•. mas sim no diálogo 
amistoso que se relatou. cu1os Interve­
nientes na ideia foram o artista e cineasta 
Le11Ao de Barros, o Eng. Ministro Duarte 
Pacheco; depois, o talento do arqurtecto 
Cottinelli Telmo, na concepção do dese­
nho sobre a ideia e as mãos admiráveis 
do Mestre-Escultor Leopoldo de Almei­
da, por fim, na execução do modelo es­
cullórico 

2. LOCALIZAÇÃO DO PADRAO. 
DESCRIÇÃO DA SUA ESTRUTURA E 
FIGURAS NOTÁVEIS 

O Padrão dos Descobnmentos foi prí­
me11amente erguido, a btuto precáno, em 
1940, na Praça do lmpéno, tinha a altura 
de 50 metros e era construido. na sua 
parte arqu1tectónoca. por uma leve estru­
tura de ferro e cimento, e, por uma com­
posição escultórica. em estafe. formada 
por 33 figuras. das quais 32 tinham a al­
tura de 7 metros. e. uma, a do Infante D. 
Henrique, media a altura de 9 metros Foi 
colocado no eixo da mesma Praça-Be­
lém. em L•sboa. 1unto ao TeJO e alinhado 
pela porta do actual Museu Etnológico 
Dr. Leite de Vasconcelos. que está insta­
lado no Mosteiro dos Jerónimos. A sua 
configuração dá a ideia da proa duma 
nau, que sulca os mares. e leva consigo 
as liguras mais signilicallvas da História 
de Portugal. corcunscntas ao Século XVI 

Vinte anos mais tarde. 1960. fOl o Pa­
drão dos Descobrimentos. passado a es­
cultura definitiva 

As obras de construção covil ~veram o 
seu Início em Novembro de t 958 e, ter­
minaram. praticamente. em Janeiro de 
1960 A rápida realização do Padrão, 
obngou a colaboraçao duma larga equipa 
técnica. Os estudos de estabilidade do 
monumento foram efectuados pelo Pro­
fessor Engenheiro Edgar Cardoso, com 
a colaboração dos engenheiros Ruy Cor 
rela e António Abreu. tendo os dois pri­
meiros também fiscalizado as obras de 
construção covil. 

Assim, o Padrão apresenta as seguin­
tes dimensões gerais. principais - altu­
ra acima do terreno. 50 metros. largura 
máxima, 20 metros: comprimento máxi­
mo, 46 metros: área de ocupação, 695 43 
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Remate do monumento onde avulta a f9ura ma es1osa 
do 1n1an1e O. Henr.que 



m' e profundidade média das estacas­
·fundações. 20 metros 

Embora à pnme1ra vista o Padrão dos 
Descobnmentos dê a 1de1a de uma peça 
escultónca, const1tuida por vários blocos 
separados e sobrepostos, a verdade é 
que a sua estrutura, multo resistente, é 
Inteiramente feita de betão armado, for­
mando com os paramentos um único 
monolrto. No seu 1nter10r, existem vários 
pavimentos, podendo. o ultimo. ser ui ; 

zado por uma escada e. futuramente. 
como miradoiro, com acesso também 
por um ascensor. A superestrutura as­
senta. por intermédio duma sapata ner­
vurada de betão armado, num sistema 
de estacaria do mesmo matenal. molda­
do no terreno. 

Foi. assim, o Padrao passado a pedra 
rosal de Leiria e, como se disse, estrutu· 
rado com betão armado. 

O arqultecto Cottinelli Telmo não pôde 
colaborar. como é óbvio, na construção 
definitiva da obra porQue já havia faleci­
do; no entanto, o seu nome. lá está per­
petuado em inscrição conjunta com 
aQuele que. ainda em vida. Leopoldo de 
Almeida, dirigiu e esculpiu as figuras dos 
heróis da gesta portuguesa, com 
extraordinária força e expressão artística 
rigor e verdade histórica. ' 

Colaboraram ainda António Pardal 
Monteiro (autor do pro1ecto do aproveita­
mento interno); Professor Cnstino da Sil· 
va (urbanista da zona marginal de Be· 
lém) Os modelos das esculturas. fe11os 
em gesso primeiramente foram executa­
dos pelo Leopoldo de Almeida. com o 
auxfllo dos escultores Soares Branco e 
António Santos, depois ponteados e for­
mados pelos modeladores António Cân­
dido e Carlos Escobar. sob a direcção de 
António Branco e de Alfredo Henriques 

Segundo a concepção dos autores do 
Padrão. na gesta dos Descobrimentos 
teria que licar bem acentuada uma sinte· 
se de figuras históricas. onde o dinamis­
mo e o movimento dos corpos (escullóri· 
cos) se projectassem num sentido mari· 
timo a partir de Belém saida das naus 
portuguesas - mais correctamente, o 
s1mbolrsmo da partida das caravelas para 
além-mar. 

Isto vinha ao encontro da atmosfera 
de patriotismo que se respirava em to· 
dos os sectores da vida social e. muito 
mais sensivelmente. naqueles que de· 
ram o seu talento art1st1co à feitura do 
Padrão. desde Leitão de Barros - o ins­
pirador; o engenheiro Duarte Pacheco -
o promotor: Coltinelll Telmo - projec-

cionista da ideia para um desenho, e Le­
opoldo de Almeida - o executor 

Pela ordem de d1stnbu1ção por que as 
biografias aparecem. começa na pnmeora 
figura da base da rampa voltada a Lisboa, 
segue ordenadamente essa rampa até 
ao Infante (figura principal ao centro) e 
desce depois a rampa virada a Cascais, 
até à sua base. Sucessivamente: 

Cristóvão da Gama, S. Francisco xa. 
vier: Afonso de Albuquerque; António de 
Abreu; Diogo Cão; Bartolomeu Dias; Es­
têvão da Gama: João de Barros; Martim 
Afonso de Sousa, Gaspar Corte Real 
Nicolau Coelho: Fernão de Magalhães~ 
Pedro Álvares Cabral. Afonso Baldaia; 
Vasco da Gama: D. Afonso V; Infante D 
Henriques ao centro; Infante D. Fernan· 
do: Gonçalves Zarco; Gil Eanes: Pero de 
Alenquer; Pedro Nunes: Pedro Escobar. 
Jácome de Maiorca, Pero da Covil há 
Diogo Gomes Eanes d'Azurara; Nun~ 
Gonçalves: Luls Vaz de Camões: Frei 
Henrique de Carvalho: Frei Gonçalo de 
Carvalho; Fernão Mendes Pinto: D Filipa 
de Lencastre; Infante D Pedro. 

3 ANÁLISE E CRITICAS AO PADRAO 

Entretanto, convém or um pouco mais 
longe na motivação Que originou o con· 
1unto escultôrico, para aquilatar bem não 
só do valor da concepção extraordinaria­
mente feliz de Cottinelll Telmo, sob a 
ideia dinâmica de Leitão de Barros. como 
da passagem a pedra pelo talentoso e 
académico escultor Leopoldo de Almei· 
da, que conseguiu concretizar uma Ima­
gem de beleza e força criativa. conforme 
refere o mesmo catálogo •o mais fecun· 
do escolt0< deste periodo.• 

Cremos, porém. que sem os dese· 
nhos altamente expressivos e rigorosa­
mente históricos. e. portanto, mais facil· 
mente moldáveis, pelo escopro do es­
cultor, não seria possível a este artista 
perpetuar tão verdadeiramente na pedra 
o slmbolo histôrico-patroótico do povo 
ponuguês. exposto a análise de estetas. 
crollcos. historiadores, d1scutivel e su· 
best1mado para uns e profundamente to· 
cante para outros, na Arte Contemporã· 
nea do século XX. em Portugal. 

... •Dom Henrique não foi apenas o 
Iniciador dos Descobrimentos Marítimos 
Portugueses e, o percursor do grande 
movimento desse maravilhoso século 
XVI, que mudou a face da Terra Ele não 
101 apenas o maior português de todos 
os tempos. foi, na realidade. o grande 45 
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obreiro do Mundo Moderno, o impulsio· 
nador do maior facto da história ocidental 
dos úlbmos cinco séculos Se a excelsa 
missão universalista de Ponugal começa 
em Sagres, toda a História Atlãnbca, nas· 
ceu nesse rude promontóno ponugués. 

O Infante D. Henrique é. por esse tltu· 
lo, uma das maiores figuras da Human1· 
dada. Foi um criador do Espaço e um 
modelador do Tempo ... 

... Sagres é esse passado. É o cenário 
de um dos maiores dramas que o génio 
humano tem vivido, no seu eterno duelo 
contra o mistério e as trevas Mas é tam· 
bém a memóna de um dos maiores. se· 
não o maior sonho que 1amais Iluminou 
olhos monals. Nas longas noites em que 
as ondas batem. em espuma, as escar· 
pas dessa llngua de terra roubada ao 
oceano. quando o vento silva varrendo o 
horizonte povoado pelos fantasmas de 
outrora, ainda ho1e o espectro desse alu· 
cinado da altura que foi Henrique passa, 
debruçado sobre os segredos da tem· 
pestade e da distãncia. rude semideus 
das águas revoltas e tenebrosas .. 

•••• O Infante D. Henrique pertence a 
Portugal - que, sem ele, nunca teria 
deixado de ser um minúsculo reino pas­
toril, que M muito, talvez as 1ntempé11es 
teriam varndo da H1stóna .. 

.. Mas Henrique, o Navegador. é, 
mais do que português, universal. Ê a 
maior dádiva, entre todas as dádivas 
1morredouras que nós fizemos ao Mun· 
do. Em 1960, da1a em que começa. nas 
mãos de Deus a sua 1monafldade, não 
pode ser apenas uma data ponuguesa; é 
uma data humana e ocidental. 

Marca um padrão atlãnttco. Tem de 
ser comemorado nessa larga visào - e 
nessa vasta perspect1va ... • - Augusto 
de Castro ('). 

Por seu lado, Augusto de Castro. no 
discurso inaugural, via no monumento, 
com o seu •perfil dominado pela Cruz e 
pela Espada•. uma •guarda de honra á 
Torre de Belém•. o que. no quadro con· 
juntural da exposição hlslórica se fuslifi· 
cava. 

... •ESTA É A EPOPEIA DE PEDRA 
ERGUIDA POR UMA FORÇA CONS· 
CIENTE DO SEU PASSADO E DO SEU 
DESTINO ... • - Cottinelll Telmo 

Nas suas linhas geraos o Padrão tem a 
expressão fortemente arqu1tectônica de 
uma caravela, ladeado inferiormente por 
duas rampas que se reunem numa proa. 
ponto mais alto da composição escultóri· 
ca e onde avulta a hgura gigantesca do 

Infante D. Henrique. Ao longo dessas 
rampas desfilam em apoteose alguns 
dos maiores vultos que estão ligados d1· 
recta ou 1ndirectamente aos Descobn· 
mentos por obras de Ciência e de D1vul· 
gação (16 figuras de cada banda). 

Sobre as velas e na direcção do eixo 
ãntero-posterior. ergue-se um paredão 
decorado nas suas faces laterais pelas 
armas ponuguesas da época das desco· 
benas marlt1mas. A toda a altura da pane 
posterior do Padrão e sobrepujando a 
entrada para o seu Interior, uma imensa 
espada. decorada no punho pela Cruz de 
Aviz, simboliza a força das armas e da fé 
cristã 

... •A Inspiração das figuras vem. mais 
ou menos. do polipllco dito de Nuno 
Gonçalves. através do modelo que Fran· 
cisco Franco propusera em 1927. na es· 
tátua de Gonçalves Zarco, para o Fun· 
chal...• J.·A. França 

O Padrão dos Descobrimentos cor· 
responde a um pensamento superior de· 
finido. Ê um marco que ass111ala. no local 
donde partiu, essa grande gestão oceã· 
nica, que é a nossa epopeia do Mar. 
Obra de dois artistas, é rica de inspiração 
e impregnada de alto e entusiãs!Jco espi· 
rito nacionalista. 

Os dois autores do Padrão dos Des· 
cobrimentos explicaram a razão da não 
intenção de individualizar as figuras que 
consutuem os grupos escultóricos que 
se agrupam para lá da figura máxima do 
Infante, pela razão de que sena 1mpossi· 
vel, sem erros ou graves lacunas. monu· 
mentalizar todos os navegadores e que. 
na realidade, constiluem avultado 
número. 

E. tendo o Padrão o obJectivo elevado 
de consagrar os Descob11mentos, os au­
tores deste. teriam necessariamente, de 
Incluir. além de navegadores. os canó­
grafos. os cosmógrafos. os guerreuos. 
os colonizadores. os evangelizadores, 
os governadores. os cronistas e os anis· 
tas: pintores, escnlores e poetas. 

Para moldar esta peça e lhe dar um 
sentido estético com base na variedade 
de atitudes. expressões e tra1es, foi pre­
ciso 1nd1vidualizar algumas das mais no· 
tãve1s figuras, vulgarizadas por dese· 
nhos ou pinturas que não transmitem ex· 
pressão. para poderem despertar no ob· 
servador não só o interesse pela compo· 
sição global. como também guiâ·lo. pelo 
seu própno conhec1men10, na observa­
ção permanente levada até ao pormenor. 

O Padrão dos Descobrimentos é uma 
espécie de fecho da Praça do Império. 
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debruçada sobre o rio, onde Cotlinelli 
Telmo procurou em projecto escultórico. 
uma obra simbólica para engrandecer o 
nome de Portugal e de todos aqueles 
que ergueram as suas epopeias. Tem 
como figura central o Infante D. Henrique 
e em duas rampas laterais: navegadores, 
guerreiros, santos. poetas, numa simbio· 
se de homens que tomaram parte no 
passado glorioso do País. 

Cottinelli Telmo resolve muito bem e 
com grande talento o desenho de numa 
simbiose de esculturas onde • as ex· 
pressões das figuras são dignas de 
nota•, onde se anuncia no Catálogo da 
Exposição na FCG •OS anos 40 na arte 
portuguesa• (1.º volume). 

Sobre uma muralha vertical dese· 
nham-se, como que em baixo-relevo, as 
velas de uma caravela. O baixo-relevo 
toma vulto. desprende-se do fundo e 
projecta·se para a frente, em linhas que 
sugerem as do casco da embarcação. 

A proa, observa-se, a figura máxima 
do Infante D. Henrique. que não podia 
ser estranha à ideia de representar o es· 
forço de uma raça de navegadores. num 
local de grandes tradições e tão apro· 
priado para uma E)(posição Histórica. O 
Padrão significa a síntese de todo o espí· 
rito que Informa a Exposição do Mundo 
Português. Uma grande estátua do ln· 
fante D. Henrique, projectando no céu. 
num fei)(e luminoso, estas duas pala­
vras: Mundo Português. 

... •A História é uma coisa séria para o 
Salazarismo - ela aí está, esculpida. O 
Padrão dos Descobrimentos com a sua 
rampa de navegadores; essa rampa de 
lançamento de heróis, nautas. pilotos. 
santos. lanças e padrões. encenado para 
a Exposição do Mundo Português•. -
Artur Portela('). 

Encontram-se opiniões divergentes. 
ou pelo menos, não coincidentes. entre 
as posições críticas tomadas por Artur 
Portela e no texto do Catálogo da Expo· 
sição •Os anos 40 na Arte Portuguesa• . 
Enquanto no Catálogo. no que se reporta 
às esculturas feitas nessa época, se indl· 
ca que elas foram realizadas, no quadro 
de um nacionalismo historizado, Artur 
Portela. no seu livro •Salazarismo e Ar· 
tes Plásticas•. é determinativo e coloca, 
a situação nos seguintes termos: •A His· 
tória é uma coisa séria para o Salazaris· 
mo. Ela aí está esculpida• (reportando­
-se especialmente ao Padrão dos Des­
cobrimentos). 

Quem estuda esta época, tem dificul· 
dade em basear os seus estudos objecti· 
vos nos críticos que apresentam quase 
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sempre situações de análise. com uma 
carga política, desviando o sentido de 
critica •pura• estético-artística. 

Diz um dos críticos: -
... •em muítos pontos, jun tava aos 

seus valores teatrais um sentido vívo dos 
volumes. testemunhando as relações 
entre os pavilhões uma notável com­
preensão dos problemas do espaço as­
sim mobilado ... • J.·A. França(') 

Outro, argumenta: -

... •No quadro complexo das manifes­
tações a que se assistírá este ano no 
nosso Pais. e que constituem uma elo· 
quente lição de História. esse hino de 
pedra ficará, para todo o sempre, como 
uma das solenes orações da Pátria â me· 
mórla da sua mais alta figura e às daque· 
les que, com ela. realizaram a epopeía 
assombrosa do mar, que â Humanidade 
ensinou como era o Mundo, e que ele· 
vou Portugal a uma situação ínternaclo­
nal de que ainda hoje se pode orgulhar. 
( ... ) Gerações sucessivas reacenderão o 
facho eterno, à luz de novas vídas, en· 
quanto, ímnterruptamente, formos trans­
mítindo o sangue sagrado que palpita 
nas veias destes heróis do mar ... • Eng. 
de Sá e Melo('). 

Ainda outro; anuncia: ... •Um pequeno 
Pais que tem o sentido da grandeza é 
Portugal. Os planos que a pouco e pouco 
têm sido revelados da sua Exposição de 
1940, em que se celebrará o seu oitavo 
centenário, partem de uma concepção 
magnífica da gloriosa pátria. Para tornar 
sensivel o génio da raça e a sua projec­
ção no Mundo, os organizadores regres· 
saram ao ponto histórico. o convento dos 
Jerónimos, onde os descobridores do 
Novo Mundo vinham orar antes de em­
barcarem nas suas caravelas.•('). 

Pode considerar-se que o arquitecto 
Cottlnelli Telmo, foi uma das raras ex­
cepções desta geração de artistas que 
demonstrando um profundo sentido es· 
lético teve um papel de relevo na con­
cepção e execução da Exposição do 
Mundo Português. 

Existem ho1e certas dúvidas, dos crlti­
cos de arte, acerca da posição polltico· 
-ideológica dos arquitectos que tomaram 
parte na Exposição do Mundo Portu­
guês. O Padrão também lá eslava en­
quadrado, situação que parece não Inte­
ressar a uma análise estética ou artística 
pura e insenta. 

A confusão entre as opiniões do ar­
quitecto Nuno Portas e da posição toma· 
da (contestatária) pelo Professor Doutor 
J.·A. França(') justificam bem os pontos 

de interrogação existentes sobre essa 
matéria. Em arte. o que parece. na reali­
dade interessar, objectivamente, será a 
potencialidade do arquítecto Cottlnelli 
Telmo como artista envolvido num con· 
1unto de expressões e funções diversas. 
na evocação dum passado de heroísmo 
e de descobertas. cumpticltadas ou não. 
num discurso oficial ou oficioso, contudo 
a verdade é que não deixou de expres­
sar o seu ínegável talento através dessa 
Exposição e sobretudo na concepção da 
peça principal, o Padrão dos Descobrí· 
mentos, onde conseguiu lmprímir-lhe 
uma dinãmica nos volumes escultóricos. 
con1untamente com uma síntese de 
acontecimentos históricos e com uma 
atitude expressíva nas figuras. 

Cottlnelli Telmo apesar de ter sído o 
Arquítecto-Chefe da Exposição do Mun­
do Português e, nesta posição admítlr­
·se, que gostaria de elogios à sua obra. 
não deixou contudo de ser um dos crfti· 
cos mais severos do trabalho artistice 
realizado na mesma. Esta atitude só 
pode ser encontrada em artistas, com A 
grande. que não se recusam em criticar 
o seu próprio trabalho com justeza, CO· 
nhecimenlo e objectívídade. Assim, ex· 
tractam-se alguns aspectos mais signifi· 
cativos nesse sentido. artigo esse. publi­
cado no Jornal •Acção• (7.8.1941), inti­
tulado • Um homem encostado a um 
pau•: ... • Num grande edílíc10 público de 
Usboa fizeram-se várias experíências de 
pintura subordinada à arquitectura: 
aqueles que conhecem os resultados 
que me dígam se. salvo raras ex· 
cepções, alguns dos pintores demons­
trou conhecimentos de composição! 
Quadros, sím. alguns bem píntados, com 
técnica, com pincelada. com todos os 
temperos próprios, - mas ... que dese­
quílfbrío. que instabílídade, que llutuação 
de elementos, que ausência de sentido 
decorativo, que luta com a arquitectura, 
com essa implacável geometria da arqul­
lectura, que não perdoai 

Os pintores precisavam de ser um 
pouco mais arquítectos do que são: pre­
císavam de saber construir e não sabem! 
Não bastante a Anatomía e o salomão 
Reinach, nem os comentários dispersos 
aos esbocelos de composíção e às gran­
des (?) composições de llm de ano; é 
precíso qualquer coisa de mais súbtíl e 
superior que vá ao encontro da intuição 
do aluno e o esclareça completamente 
sobre esse problema grave e complexo 
de •arquitectar•, construir, compor ( ... ). 
Se fortalecer amízades. porém, é muíto 
maís proveitoso dízer a verdade, sobre-

tudo quando é indispensável e oportuno 
que ela seja dita!. .. • 

Cottinelll Telmo consegue sintetizar 
muito bem, nestes extractos. a situação 
contingente do que é juntar Pintura com 
Arquitectura, dificuldade senlída e de· 
monstrada no trabalho da Exposição, 
pela maior parte dos artistas plásticos ín· 
tervenientes no certame, cuía inexpe­
riência lhes criou sérios problemas em 
conseguír sobretudo, obterem um con­
junto estétíco e harmonioso compreen· 
dendo uma osmose de duas manifes­
tações que teriam de ser Inseridas num 
espaço tão amplo e de dimensão gran· 
dlosa como foi o da Exposição. 

Cottínelli Telmo concluirá, nesse mes· 
mo artigo, que a Pintura e Escultura de­
vem colaborar com a Arquitectura; la· 
mentando a dificuldade dos pintores em 
•agrupar meía dúzia de fíguras dentro 
dos limites duma tela ou no espaço de· 
marcado pela arqu1tectura•. linalízando: 
•A pintura, essa, mostrava limítes deco­
rativos que só a habilidade de Manuel 
Lapa (e de Frederico Georges) defendia, 
com estilizações de íluminura românica, 
para além de uma pesada Inspiração 
Nuno Gonçalvesca de outros (Martins 
Barata e J. Rebocho• ... 

É a partir da obra da Exposição de 
1940, onde a escultura foí especialmente 
valorizada na crítíca do próprío arquitec­
to·chele, Cottinellí, que se desenvolveu 
um longo programa de estatuária pública 
cobríndo todo o País. 

A personalidade artística de Coltinelli 
Telmo: 

Cottinelll Telmo fez obra mas não a 
desejou perpetuar no tempo, no entanto, 
o seu nome loí consagrado por outros já 
depois da sua morte. 

...•Não falando senão do aspecto. o 
que é que fica, o que é que passa? Se 
fosse possível colocarmo-nos no futuro, 
olhando com ímparcialidade para as nos­
sas obras presentes como se elas per­
tencessem já ao passado, quantos •ím· 
petos• não seriam refreados, para bem 
próprio?• - Cottinelli Telmo(') 

Coltínelli Telmo. acerca dos monu­
mentos, afirmava que a opinião pública 
estava demasiada agarrada à ideia de fa· 
zer comemorações teatrais e coibia-se 
de aceitar a sobriedade arquitectóníca e 
escultóríca dos bons e, que não havendo 
gesticulação. berros. mortos e ferídos. 
não há monumento capaz. 

Ora, não se pode admítir que ao argu· 
mentar-se sobre a condenação da cons­
trução definitiva da obra. se possa apro· 
veitar como argumento as frases de Col· 51 
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t1nell1, quando se referem ao Padrão, ob-
10011vamente, no que diz respeito a •ber­
ros•, •mortos• e •feridos•, mas sim 
uma vontade peremptória de alguns dis­
cordantes. que aproveitaram a justifica­
ção válida de um •choque•, de •esti­
los•. mas de nenhuma maneira as frases 
do arqultecto no sentido de aniquilar a 
obra a que deu o seu contributo e, da 
qual, não duvidamos que lhe tocava no 
seu simbolismo h1stónco. 

A prova é que Cotllnelli, mais uma 
vez. ao relem-se à construção definitiva 
do Padrão, af11ma •• •ainda esta para 
aparecer, em Lisboa, um monumento 
digno deste 11tulo (Padrào dos Descobri· 
mentos>-

Parece Que Conineth Telmo, quero 
acentuar bem a diferença existente entre 
a expressão ar1lst1ca e a marca política 
Razão talvez pela qual, quando se espe­
raria que o Padrão seria para Cottinelli 
Telmo (seu autor em pane), uma obra a 
perpetuar, há na sua personalidade essa 
fuga, na sua Intenção, que indica a possi­
bilidade de uma contestação. Que se ba­
seia nessa perm1ssa a Arte é nesse 
sentido fluid1ca, movente, e não estática, 
porque nao deve lazer permanecer a 
ideia de um Governo, mas sim apontar 
factos h1stó11cos. sem orQuestração poli· 
t1ca Na sua época, Cot1tnell1 Telmo, pa­
rece não pretender marcar epoca com o 
Padrào, lã-lo, e, prorecta·O. mas deseja a 
sua destruição; por isso, não concorda 
que ele sera esculpido, definitivamente, 
em pedra . Há uma imagem latente na 
personalidade de Coninelli Telmo, que 
pode ser Interpretada numa análise mais 
profunda da seguinte lorma: - o anista 
está aqui, mas não o político, ou eu sou 
um an1sta e não um político. 

O an1sta é um ser espeetal, 1nsat1slei­
to, encontrando-se em permanente con­
vulsão interior - 1nsat1sle1to que é. roou· 
sa-se a perpetuar as suas obras para o 
futuro, porque as acha 1mperfe1tas. é 
uma condição. uma d1nãm1ca da própria 
Cflação Uns destróem. como se esse 
acto fosse uma condição da sua própria 
génese criadora. outros. não as destró­
em, mas não gostam delas, porque as 
obras rã não os satisfazem 

Tendo em atenção factos agora co­
nhecidos e provados por documentação, 
acerca da ideia originária do Padrão dos 
Descobrimentos, Que é da criação insis­
tente e sentida pelo realizador. escritor e 
arlista Leitão de Barros. não é d1fíc11 
admitir o comportamento do arQu1tecto 
Comnelll Telmo, sobre o não deseiar a 
perpetuação do Padrão, pois f0t somente 



o desenhador. quem passou uma ideia 
alheia para o papel. Tal comportamento, 
se o Juntarmos à lnsatisfaçào do verda· 
delro artista, quanto às obras que realiza 
e. esta parece ser uma das tónicas da 
personalidade de Cottmelll Telmo, per· 
cebe-se o seu estado psicológico e a 
sua direcção mental ao afirmar também 
que o Padrão foi ferto para uma duração 
efémera. efémera em tempo de exposi· 
çào e nunca efémera em significado his· 
tórlco. Tome-se em atenção que a Ideia 
é a •madre• da obra e. ela, pertenceu, 
Inteiramente. a outro grande anista Lei· 
tão de Barros. 

... •Os temas da arqu1tectura e escul· 
tura efémeras são em geral grandiosos. 
gntantes. pedem linhas sugestivas. cor, 
movimento. As obras a que dão lugar po· 
dem ser o desabafo dos arqultectos e 
escultores. que pela vida profissional 
fora não têm ocasiões frequentes de so· 
nhar, como sonharam na escola. diante 
do pro1ecto •arrojado• manchado 
com as cores dos materiais raros. que 

não se aplicam na prática, com os gran· 
des céus de apoteose cortados pelas fai· 
xas de luz de pro1ectores qulméncos 
( ... ). A arqu1tectura e a escultura eféme 
ras são espécies de aventuras dentro 
das mesmas Muitas das suas obras. 
contém mais rasgo e liberdade de ex· 
pressão que aquelas destinadas a ficar e 
que foram •castigadas•, •massacradas• 
pela obsessão da responsabilidade que 
cria, no arl1sta. e ideia de serem para 
ficar. 

Porque o arqullecto e o escultor nun· 
ca deixam de pensar no futuro das suas 
obras e nas efémeras o futuro confunde· 
-se com o presente. • - Co1tinelh 
Telmo(') 

Convém aSS1nalar vários aspectos da 
posição oe autores contemporãneos, 
que pelas criticas que fazem, têm velado 
o sentido puramente cultural e artisuco 
da obra de Cottlnelll. 

A atmosfera patriótica. que se vivia, 
em Portugal, nos anos-40, teve um forte 
impacto na personalidade dos artistas da 

O Padrào dos Descobrimentos 
debruçado sob10 o no Te10 
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época, que na sua totalidade, salvo algu­
mas excepçOes. recusavam-se a pôr em 
causa o que era produto da grandeza do 
génio lusitano. Este facto, rigorosamente 
certo, da sociedade da época. não o po­
demos considerar como um factor políti­
co imposto, mas sim, como uma atitude 
de comunllllo geral que, logicamente, In­
feriu nas artes. que se faziam. 

Surpreende que em certos sectores 
da vida portuguesa se venha questio­
nando, no mau sentido, um artista que 
nada mais fez, em termos de arte, do 
que dar um sentido universal à Gesta 
Portuguesa nesta obra admirável. O Pa­
drão dos Descobrimentos, e que os pro­
tagonistas das mesmas opiniões não fa­
zem a mesma análise a artistas estran­
geiros. cu1a acção foi realizada antes de 
determinadas Ideologias se instalarem 
nos seus países. conlinuando a serem 
consagrados pelos homens da Cultura e 
multo bem. 

A provar este fenómeno, que está es­
quecido, dos críl1cos actuais, assinala-se 
a própria Identificação. de duas correntes 
crílicas de ideologias opostas. como se 
afirma no Catálogo da Exposição na Fun­
dação Calouste Gulbenkian, •Os Anos­
-40 na Arte Portuguesa• (Costa Lima e 
Adriano Gusmão). que náo fazem ques­
tão, sequer, em que o Padrão dos Des­
cobrimentos se perpetue em pedra, már­
more ou granno Ambos os críticos, nes­
te senbdo, são portanto patroóbcos. 

Assim, admite-se uma pergunta lógi­
ca. - Oual das duas correntes eram 
contrárias ao Salazarismo ou à •Arte Sa­
lazarista•, como intitula Artur Portela? 

- Não se sabe. Existem nestes com· 
portamentos uma dificuldade de se inter­
pretar. correctamente, as situações den­
tro de um contexto soc1opollt1co. Pode· 
-se unicamente dizer. com verdade, so­
bre a arte desse tempo, que havia vánas 
estéticas e formas que foram servor a Ex· 
posição, a Expressão Artis~ca. a História 
e uma vontade geral de perpetuar - a 
Gesta de uma Raça 

... •Com pouca emenda, é monumen­
to para se poder construir. dando mais 
volume ao corpo central e outra decora­
ção à retaguarda, no plinto vazio. O con­
junto transporta-nos aos padrões monu­
mentais de Elnar Jonsson, Pjetursson, 
na movimentação das figuras, a um lado 
e outro das velas estilizadas Leopoldo 
de Almeida nao foi só académico, nas 
personagens da náutica, das matemáti­
cas, da valentia, do apostolado, da fé e 
do 1mpéno, em suma, pres.dídas, à fren-

54 te, pelo Infante, à proa da simbolizada 

caravela Muitas das suas imagens têm 
força e carácter e. sào todas elas, museu 
do seu escopro e estilo.. - •J. da Costa 
Lima('). 

... •Todos sentoremos pena se aqueles 
formosos grupos não forem. para sem­
pre, transpostos para o mármore ou o 
granito. Perderam-se. não será só perda 
para o artista será para nós todos, e para 
a arte portuguesa, pois há a// uma voz 
magnifica e vibrante que todos escuta­
mos e entendemos , • - Adriano de 
Gusmão('') 

A critica mais larga à Exposição do 
Mundo Português 101 feita. no •Dtabo­
•,por Adroano de Gusmão(''), que sobre­
tudo adm1rou o Padrão dos Descobn­
mentos. Cunosol A pintura, pelo contrá­
rio, insp1rou reservas ao critico, que 
achou terem os artistas perdido uma ex­
celente oportunidade de romper com os 
limites do quadro de cavalete, lançando­
-se numa pintura mural que. nas obras 
realizadas. só o é •porque está nas pare­
des•. não se tendo •apreendido o senti­
do íntimo •desse género de pintura ... • . 
Não podemos evitar de falar já doutra fi­
guração do Poeta Camões. Está ali no 
magnifico Padrão. entre os guerreiros. 
os cronistas. os navegadores. os geó­
grafos e os artistas, enfim. entre toda 
aquela população que caminha para a 
proa do monumento. como, na vida, ac­
clonou para o Futuro. t: o Poeta, desem­
penado, cantando os seus versos imor­
redoiros, a cabeça erguida e como que 
fremente de Inspiração, no ar, desenha­
do pela mão, o movimento duma Ima­
gem num ínstante apreendida e fixada 
em forma característica e pessoal, lumi­
nosa e bela. Não é só o espírito, a digni­
dade, de que está possuldo aquele mo­
numento do Poeta, dentro doutro monu­
mento - como é todo o Padrão. i: tam­
bém a realização plástica soberba. pró­
pria, vigorosa. forte e dominadora ( ... ) O 
Padrão representa o melhor e mais equ1-
l1brado, talvez, instante da longa e drtusa 
evolução desse desero que paira desde 
há alguns anos para cá. t: obra traçada 
com vigor. duma arqu1tectura decidida e 
bem do nosso tempo. Ergue-se a ma1es­
tosa altura, e visto de cota oferece-se em 
aérea cruz, leve. simples e decorallva. 
Os fri sos escultórlcos são do melhor 
oomo criação moderna de escultura mo­
numental e como modelação plástica da 
figura humana a composição é perfeita 
e plena de vida .. • - Adriano de 
Gusmão(''). 

t: preciso desviar esta obra da penum­
bra cnada pelas transformações políticas 

e mostrá-la sem receio. na sua grandio­
sidade histórica e artfsttca a todos os 
portugueses e estrangeiros e, sobretudo 
à juventude portuguesa. que nela poderá 
encontrar a essência e a inspiração para 
uma nova Epopeia que vise o Espírito, a 
Arte e a grandeza deste Povo Lusíada. 

A projecçSo deste Monumento Histó­
rico 6 uma obrigação para todos os res­
ponsáveis da Cultura e do Turismo; 

Não quero deixar de chamar a atenção 
para um aspecto proeminente que se 
prende com o •Padrão dos Descobri­
mentos•. espeoftcamenre nas dificulda­
des manifestadas pelos turistas, numa 
leitura correcta quer à sua estética quer 
ao seu aspecto h1stónco. nomeadamen­
te, por parte de estudantes, historiado­
res, estetas e interessados na cultura e 
na arte do povo português. 

Assim, na obra de Cottinelli e de Leo­
poldo, acentua-se o facto do Padrão es­
tar demasiadamente •carregado•. histo­
ricamente pelo enquadramento com o 
Mosteiro dos Jerónimos e com a Torre 
de Belém, monumentos muito mais co­
nhecidos e propagandeados, desviando 
a atenção dos interessados muito mais 
para estes do que para o Padrão. Quem 
se desloca à Praça do tmpéno, estudan· 
do Monumentos Nacionais. normalmen­
te subestima o Monumento à Gesta Por· 
tuguesa, até porque as figuras histõrocas 
esculpidas na pedra estão escondidas, 
voltadas para a outra banda do rio Tejo e 
a potenclatodade dos dois monumentos 
hipoteca as pessoas a um estudo demo­
rado e o Padrão dilui-se. Há que tentar 
uma modalidade de animação à volta do 
local onde está Instalado, a fim de cha­
mar o público a uma observação mais 
dorecta das peças escultórocas, primoro­
samente expressadas na pedra pelo ta· 
lento dos dois artistas, autores da obra 
Não há dúvida que esta peça merece 
dos estudiosos de maténa de arte em 
todo o Mundo. uma observação fertil, 
não só pelo composto escultórico notá­
vel, como também pela síntese histónca 
conseguida, não esquecendo a sua con­
cepçào estética muito diferente das pe­
ças manuelinas. 

Sugere-se. assim, às entidades res­
ponsáveis pela Cultura que alguma coisa 
se faça no sentido de melhorar este es­
tado de coisas Por exemplo, iluminar a 
peça à noite. o que não s6 chamaria a 
atenção de quem a bordo dos vários na­
vios, que atravessam aquele curso do 
rio, a olhassem melhor, como também 
viessem a tomar interesse por o ver mais 1 



Enquadramen10 do Padrao 
com o restauran1e ·Espe t!O do Agua• 

na Praça do mpeuo L.sboa 19"0 
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Um aspecto da Exposição do Mundo Português - 1940 
Enquadrando o Padrão dos Descobrimentos 

de perto, despertando-os para uma visão 
mais completa da obra. 

Conhecem-se comentarios de estran­
geiros e turistas, principalmente de estu­
diosos nacionais e estrangeiros, que la­
mentam o facto de o Padrão não ter à 
frente um cais flutuante (falso) suficien­
temente alargado aos laterais, que per­
mitisse às pessoas olharem a obra em 
toda a sua pujança, de perto. apreciando 
assim a sua beleza estética. 

Em vários diálogos que tenho entabu­
lado com artistas e homens de Cultura, 
que nos têm visitado. quase todos me 
sugerem que alguma coisa se deve ten­
tar fazer à volta da obra, para que o Pa­
drão não se perca nem escape ao estu­
do. Por exemplo, um grande arquitecto­
·plasticien francês, professor Losowski, 
que várias vezes tem tentado aproximar­
-se do Padrão para o estudar, receia cair 
ao rio, por isso diz que só quem tenha a 
sorte de ter um iate e o parar defronte ao 
Padrão, o poderá analisar e estudar con­
venientemente. e lamentando, afirmava· 
-me, •creia que vocês lêm aqui uma 

56 peça notável, que merece ser valorizada 

em termos de posicionamento para se 
estudar e admirar• . Então pensámos 
ambos em unlssono, sugerir a Instalação 
de um cais falso à !rente e nos laterais do 
Padrão, para que se satisfaça esta ne­
cessidade premente que as pessoas da 
cultura e da arte têm sentido. 

Veio ao meu conhecimento, com ale­
gria, que já se estavam a fazer obras de 
restauração no Padrão e. esta será uma 
bela oportunidade para sugerir às Entida· 
des responsáveis que considerem este 
desejo dos estudiosos. 

... • Um povo que não vê, que não lê, 
que não ouve, que não vibra, que não sal 
da sua vida material. do Deve e Haver, 
torna-se um povo inútil e mal humorado. 
A Beleza - desde a Beleza moral à Be­
leza Plástica - deve constituir a aspira­
ção suprema dos homens e das 
raças ... •(" ). 

Temos de provar que, nos finais do 
século XX, os homens de Cultura, neste 
Pais. se enquadram nestas palavras de 
desafio ditas por um dos valores mais 
contestados da Cultura. 

NOTAS 

(') ln Catálogo • O Padrão dos Oesoobnmen­
tos10 , M1n1sténo das Obras Públtcas. Comissão 
AdmlniStrativa do Plano de Obras da Praça do 
lmpéno. 

(') ln • Salatansmo o Artes Plásticas•, Sob. 
Breve, Vol. 68. 1982. p. 75. 

{' ) ln •A Arte e a Sociedade Portuguesa no 
sêculo XX•, pp. 54-55. 

(') Presidente da Comissão Admln1stra~va das 
Obras da Praça do lml)ério. 

(') ln •Le Jour-Echo de Paus•. n.• 23. Avnl 
t939. 

(') ln Rev1s1a •Colóqwo/Artos•. No1as do Co­
lóquio sobre a Cultura nos anos 40. n.• 53. Junho 
1982. pp. 25-26. 

(' ) Memória da 1gre1a - 1933, ln Revista •Ar­
qu11ec1ura ... 4 .• ano, lf série, n.º 2. Fev 1933, p. 
tl . 

( 1) fn •Revista Of1cíal no Stnd1cato Nacional 
dos ArqultectOS• n.• 6. Agosto-Out 1938, p. 163. 

(') ln Revista • Brotéria•. A beleza das Expo­
sições - Panorama artístico da Exp. de Belém. 
Dez 1940. p. 640. 

( 'º)ln Jornal •O 01ab0•, •A Arte na Exposição 
de Belém•. 2, 16.11 1940. p. 5 

{" ) 9 e 16.1 t.1940. 
( " ) ln Jornal •O Olabo•. Idem. (10). 
(

13
) ln • D1ár10 de No1íc.1as•. Antómo Ferro. 

• Polltica do Esplnto-, 21 . 11.1932. 
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Paços do Concelho, 3 de Julho. 
O Presldenle da COmara. Eng• Nuno Abecasas recebe, 
em vls110 do cumprlmen1os, o Minlslro de Eslado 
da Aepubhca da Gu1né·B1ssau, Vasco Cabral 

Paços do ConcelhO. 4 de JulhO. 
Aspe<;to da aud•êooa conced>da pelo Presiôenie da Cãmara 
ao Embaixador da Gra·Bretanha. Hugh Champbell Byete 

58 e ao Comando do naVlO •ln1erpnd• 

ASSOCIAÇÃO DE DEACIENTES 
COM SEDE PRÓPRIA 

A Associação Splna Bífida e Hldroce· 
falia de Portugal e a Associação Promo· 
tora de Emprego de Deficientes Visuais 
têm, desde o mês de Julho, instalações 
próprias para o efeito cedidas pela Cã· 
mara Municipal de Lisboa. 

Os espaços ora cedidos, situados na 
Zona J de Cheias. foram adaptados se­
gundo pro1ecio do NIPRED. Serviço ca­
maràno responsàvel pela àrea dos defi­
cientes e alugados por uma renda sim­
bólica. 

A Associação Spina Bífida e Hidroce· 
falia de Portugal tem como objectivos 
fundamentais o apoio técnico, económi­
co e social aos Individues afectados por 
aquela doença que, entre outras conse­
quências graves. se traduz em dificulda­
des motoras. 

A promoção do emprego de deficien­
tes visuais. a sua preparação profissional 
e ainda a prevenção da cegueira são. 
fundamentalmente. os obíectivos da 
Associação Promotora de Emprego de 
Deficientes Visuais. 



O Vereador do Pelouro do Desporto, Pedro Fe1st. 
1unto 10 plantel• de homenageados 

Carlos Lopes 
eXJbe a Chove de Honra da Cidade, 
ladeado pelo Presidente da ~mara. 
Eng. Nuno Abecas1s 

CÂMARA HOMENAGEIA ATLETAS 

•Todos vocês. os que a Câmara Mu­
n1opal de Lisboa decidiu. por unanimida­
de, homenagear pelos lertos desportivos 
que muito honraram Portugal, consti­
tuem o mais perfeito exemplo de um 
povo que se recusa a ser medíocre•, 
afirmou o Presidente da Câmara, Eng.• 
Nuno Abecasis, no dia 8 de Julho. na 
oerlm6nia de homenagem aos atletas e 
técnicos portugueses que mais se distin­
guiram no último ano. 

Carlos Lope.s, considerado o melhor 
atleta português de todos os tempos, foi 
galardoado com a Chave de Honra da 
Cidade e ainda com a Medalha de Honra 
(Ouro). A Fernando Mamede. recordista 
mundial dos 1 O 000 metros, foi Igual­
mente atrlbufda a Medalha de Honra 
(Ouro). 

Pela i;ua presença e brilhante com­
portamento nos Jogos Olimplcos de Los 
Angeles. a Câmara atrrbulu a Medalha de 
Ménto Municipal (Ouro) a Rosa Meta e a 
António Lertão e a Medalha de Mérito 
Municipal (Prata) aos atletas Aurora 
Cunha, Ezequiel Canário. João Pinto. 
Alexandre Yokochl e João Campos. 

Ao professor Moniz Pereira, respon­
sável máximo pelo trabalho profundo e 
eficaz desenvolvido no Pais no campo 
do desporto, foi atnbulda a Medalha de 
Mérito Municipal (Ouro) e ao Sr Acácio 
Rosa, pelos múltiplos seMços prestados 
ao desenvolvimento do desporto e da 
educação física em Portugal e. particular­
mente, em Lisboa, a Medalha de Mérito 
Municipal (Cobre). 

Foram ainda louvados o Comité Ollm­
p1co Português e os técnicos dos atletas 
distinguidos: Professor Moniz Pereira, 
Dr José Pedrosa, Prol Jorge Ramiro, 
Shintara Yokochi, Prol Adriano de Jesus 
Pereira. Prol. Lara Ramos e Prol. Fonse-
ca e Costa. 59 
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Interior das actua1s Instalações 
do Grupo de Teatro •A Barraca• 
na Rua Alexandre Herculano 

o Grupo Cénico 
da AssoclaÇáo dos Bombeiros Voluntános de Cascais 
na representação da peça 
•A Bisbilhoteira• de Eduardo Shwalbach 

CML CEDE TERRENO 
PARA AS NOVAS INSTALAÇÕES 
DO GRUPO DE TEATRO 
• A BARRACA• 

Na sua reunião de 15 de Julho, a Cã­
mara deliberou ceder ao Grupo de Tea­
tro •A Barraca•, o direito de superflcie 
sobre uma parcela de terreno na Rua de 
S. Bento com a área de 1500 m2, desti­
nado à construção das luturas insta­
lações daquele prestigiado grupo teatral. 

Para a aprovação desta proposta, a 
Cãmara teve em conta a relevante activi­
dade cultural desenvolvida pela •Barra­
ca• especialmente no domínio dos es­
pectáculos teatrais produzidos, que lhe 
granjeou tá merecido prestigio no Pais e 
no Estrangeiro, traduzido em variados 
prémios recebidos nos concursos e !es­
tivais a que se apresenta. 

Foi para a prossecução de tão profícua 
actlvldade que a CML deliberou ceder 
este terreno, por um praw de 50 anos. 
prorrogável, numa zona central da 
cidade. 

V FESTIVAL DE TEATRO AMADOR 

O Grupo Cénico da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Cascais. com 
a peça •A Bisbilhoteira• de Eduardo 
Schwalbach (encenação de Ruy de Ma­
tos). loi o vencedor do V Festival de Tea­
tro Amador de Lisboa, uma inic.ativa da 
CML. que decorreu de 20 a 27 de Julho, 
no Teatro Maria Matos. 

Em 2: lugar ciasS1licou·se o Grupo de 
Teatro de Cam1de com a peça • Margari­
da do Monte•. de Marcelino Mesquita, 
sendo o 3.• lugar atribuldo ao GOTA -
Grupo Oficina de Teatro Amador, com a 
peça •Uma Cama para ~dípo•, em adap­
tação de Jacinto Coelho. 

Esta iniciativa da Câmara Municipal de 
Lisboa, de que o Grupo de Teatro de 
Carnlde foi vencedor nas quatro anterio­
res edições, contou este ano com a Ins­
crição de 22 grupos de teatro, dos quais 
seis disputaram a rase final. 

Extra-concurso participou ainda o 
Grupo de Teatro da Associação Portu­
guesa de Surdos com a peça •O Deser­
dado•. de Serafim Morais Nunes. 



Miradouro do Monte. 20 de Julho 
Ce11mOn a de inauguração do monumento da Sr • do Monte 
Neste acto. pa11 oparam 
o Ptesodente da Càmara e Vereadores da Ed bdade 

Paços do Concelho. 22 de Julho 
V1s1ta de cumprimentos do Embaixador da Sulça J mmy MarM, 
sendo recebtdo em aud ênoa pelo Presidente da Câmara 
Eng • Nuno AbeeaS>S 

RENOVAÇÃO URBANA 
DO SALDANHA 

Teve lugar no dia 23 de Julho, no Tea­
tro Municipal de S. Lulz, uma sessão pú­
blica de camara desllnada à apresenta· 
ção dos pareceres emitidos por um gru­
po de lécnicos sobre os projectos de re­
novação urbana do Saldanha. 

A apresentação dos pareceres esteve 
a cargo dos respectivos autores. Arqt 
Nuno Teotónio Pereira, Augusto Bran­
dão, Diogo Lino Pimentel, Nuno Portas e 
Pedro Vieira de Almeida. a que se seguiu 
um período de debate sobre os relatórios 
apresentados 

Este debate proporcionou à Câmara 
uma deliberação linal, tomada em 
sessão extraord1nána no dia 30 de Julho, 
sobre as bases a que devem obedecer 
os projectos deflnlllvos dos edlllcios 
IMOSAL e MONUMENTAL. a erigir na 
Praça Duque de Saldanha. 

Tais bases encontram-se inscritas 
numa proposta, subscrita pelo Presiden­
te, e os pontos que colheram o voto unâ­
nime da Vereação, contemplam os se­
guintes aspectos 

1 - Fixação da cota máxima dos pri­
meiros planos a construir sobre a Praça 
em 105 me a cola máxima dos planos 
recuados em 115 m. a que corresponde 
uma cércea de 7 pisos mais 3 recuados. 

2 - Abandono da ideia primitiva da 
ulllização do subsolo daquela Praça. 

3 - As caves dos edifícios deverão 
ser utilizadas exclusivamente como par­
queamento. 

4 - Reserva em cada edilicio de uma 
área polivalente para a realização de ex­
posições ou outras actividades culturais 
com o mínimo de 200 m2 cada uma, a 
genr pela CML. 

5 - Definição como preferencial. para 
ambos os edilfcios, da utilizaçáo das 
áreas de serviços sob a forma de peque­
nas ou médias unidades, por se enten-

Aspecto da mesa que presidiu aos lraba hos 
da sessão pública sob<e 

a Renovação Urbana do Saldanha 
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·-Pormenor da ass1s1ênc.a ao debate, na sua maiona, 
conslitulda por 1écnlcos ligados às ques1ões urt>anlslicas 

der que estas proporcionam um maior 
número de horas de ocupação e se 
opõem, portanto. aos efeitos de deserti· 
ficação do local. 

6 - Clara preferência por alturas uni­
formes, admitindo, no entanto, que 
eventuais zonas altas se localizem em 
planos recuados lateralmente à parte ter· 
minai da Av. Fontes Pereira de Melo. 

7 - Os projectos definitivos deverão 
apresentar uma clara transparência ao 
nível da Praça. quer constituindo gale· 
rias, quer pondo em contacto directo 
com ela, zonas culturais e comerciais de 
clara utilização pública e promotoras de 
animação urbana. 

8 - Utllização de materiais sólidos e 
opacos no tratamento das fachadas com 
preferência pelas linhas verticais. 

Por outro lado, a Câmara através dos 
competentes serviços estudará as possi· 
bilidadas de: 

- Franco alargamento dos passeios 
no Saldanha, tirando partido das novas 
possibilidades criadas pelos estaciona­
mentos subterrâneos que permitirão 
uma drástica redução dos estaciona­
mentos em superfície. 

- Abertura de um novo arruamento 
de ligação da Av. Fontes Pereira de Melo 
à Rua Actor Taborda. 

- lntensilicação da arborização da 
Praça tornando mais acolhedoras as zo· 
nas de •estar•. 

Quanto à distribuição das áreas dos 
edifícios pelos diferentes tipos de ocupa­
ção considerados. prevêm-se os seguin­
tes valores aproximados: 

- MONUMENTAL: área comercial 
6,8%; serviços 44,5%; residencia l 
37,2%; cultural 10,6%. 

- IMOSAL: área comercial 6,4%; 
62 serviços 58,5%; residencial 37, 7%. 

um aspee10 
do Parque de Campismo 

de Monsanto 

MELHORAMENTOS NO PARQUE 
DE CAMPISMO 

•O Parque de Campismo de Monsan­
to poderá ser brevemente um dos me­
lhores no género em toda a Europa•, 
afirmou o Dr. Llvio Borges, vereador res­
ponsável pela gestão do parque. no de· 
curso de um encontro com a Imprensa 
realizado em 26 de Julho, destinado a 
dar a conhecer os importantes melhora­
mentos ali recentemente efectuados e 
em curso. 

Com cerca de 38 hectares. o Parque 
de Campismo de Monsanto conheceu 
nos últimos anos um processo de acen­
tuada degradação e atingiu no período 
de 1978 a 1983 um défice de 73 mil con· 
tos. Em 1984 apresentou iá um saldo po· 
sitivo de, aproximadamente, 3 500 con­
tos e, actualmenle. encontram-se em 
fase de execução vários projectos ten· 
dentes a melhorar o seu funcionamento 
e as condições que oferece aos utentes, 
dos quais 70% são estrangeiros. 

Em termos de segurança. o Parque, 
que vinha há alguns meses a ser alvo de 
frequentes roubos, tem agora assegura­
da vigilância durante as 24 horas, tradu­
zindo-se esta acção numa total ausência 
de furtos. Está Igualmente prevista, entre 

. outros melhoramentos, a construção de 
mais sete blocos de lavagem, um novo 
posto de câmbios e a aplicação de pai­
néis de energia solar para aquecimento 
das águas, nomeadamente da piscina. 

O Vereador Dr. Uvio Borges quando dava a conhecer aos representantes 
dos órgãos da comunicação social o luncionamento do Parque de Campismo 

e os melhoramentos ultimamente Introduzidos 



Paços do Concelho. 26 de Julho 
V1slla de cumprimenlos 
ao Presidente da Cãmara 
do novo Embaixador da Coreia do Sul, 
Sr. Yong Shan Lo 

Mesa que presidiu 
ã sessão solene evocativa 
do 28.• Aniversãno da morte 
de Calousle Gulbenkian. 
Na foto. o Presidente da Cãmara. 
Eng.• Nuno Abeeasis 
ladeado à sua direita 
pelo Dr. Azeredo Perdigão 
e Vereador Uv10 Borges 
e à sua esquerda 
pelos Vereadores 
Teresa Xara-Brasil 
e Pombo Cardoso, 
quando se enconlrava 
no uso da palavra 
o Presidente da Associação 
de Moradores, 
Sr António Almeida 

NOVO BAIRRO DAS FURNAS 

Por ocasião de uma sessão solene 
evocativa do 28.' aniversário da morte de 
Calouste Gulbenkian, promovida pela 
Associação de Moradores do Bairro das 
Furnas, foram entregues. no dia 26 de 
Julho. as chaves dos últimos 200 fogos 
ali construidos pelo Municfpio. Ao aclo 
esliveram presentes o Presidenle da Câ­
mara, eng.• Nuno Abecasis e o Or. Aze­
redo Perdigão, Presidente da Fundação 
Calousle Gulbenkian. 

Este projeclo de habitação social da 
CML, num total de 400 fogos, foi com­
participado pela Fundação Gulbenkian e 
destina-se ao realojamento das lamllias 
que residem no antigo núcleo de casas 
abarracadas do Bairro das Furnas. edifi­
cado há cerca de 40 anos. 

Na oportunidade, o Eng! Nuno Abe­
casis e o Dr. Azeredo Perdigão procede­
ram à inauguração do largo principal do 
novo bairro. denominado •largo Calous­
te Gulbenkian•. 
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FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
CASA VEVA DE LIMA 

A Câmara Municipal de Lisboa assi­
nou no dia 8 de Agosto um protocolo 
com a Associação Casa Veva de Lima, 
entidade que pretende fazer reviver o 
esplrito dos salões literários da Lisboa do 
Século XIX. Ao acto esteve presente o 
Presidente da Cãmara, Eng.• Nuno Abe­
casis e Maria Ulrich, filha de Rui Ulrích e 
Veva de Lima. 

Nos termos do protocolo assinado, 
aquela Associação dedicar-se-á à divul­
gação da vida literária e cultural da se­
gunda metade do século XIX e início do 
século XX, cedendo a Câmara a utiliza­
ção do prédio para o efeito. O edificio, 
que a Câmara adquiriu em 1983. está ac­
tualmente a ser restaurado e servirá 
igualmente para activldades de repre­
sentação social da autarquia. 

O valioslssimo espólio de que Maria 
Ulrich era proprietária foi doado à Cãma­
ra e nele figuram dois retratos a óleo atri­
buldos a Franz Halls, entre cerca de 500 
peças de grande valor, de que se desta­
cam tapeçarias chinesas, de Arraiolos, 
colunas de pau-santo. armários lacados. 
mesas com Incrustações de madrepéro­
la, objectos vários de prata e outros de 

64 mármore, marfim e jade. 

Maria Ulrich 
no acto de assmatura 
do Protocolo entre a CML 
e a •Associação Casa Veva de Lima•. 
Por parte da Câmara 
o Protocolo foi rubricado 
pelo Eng.• Nuno Abecasis 

Escadaria da entrada do palacete 
onde passara a funcionar a 

•Associação Casa Veva de Lima• 



Vista parcial 
SObre Alfama 

PROGRAMA DE REABILITAÇÃO 
DE ALFAMA E MOURARIA 

O Presidente da Câmara Eng.• Nuno 
Abecas1s, entregou no dia 8 de Agosto 
ao Secretário de Estado da Habitação, os 
pro1ectos de reabilitação urbana dos 
bairros de Allama e Mouraria, orçados 
em cerca de um milhão de contos. 

Nos referidos planos, estão envolvi­
dos estudos e pro1ectos, demolições. 
consolidações, inira-estruturas e a cons­
:rução e reparação de edlflcios. para os 
quais se prevê o tinanc1amento da Admi­
nistração Central, através do Programa 
de Recuperaçao de lmõve1s Oe!lradados 

(PAIO). Os custos, a repartir por três anos. 
ascendem a 442 500 contos (Alfama) e 
491 000 contos (Mouraria), prevendo-se 
que os bairros se1am declarados •área cri­
tica• por forma a que se criem os instru­
mentos jurfd1cos necessários às expro­
priações a efectuar. por necessidade de 
demolições ou arran10 da zona. 

Relativamente a Alfama, a proposta 
acentua o valor monumental do con1unto 
do tecido urbano e o valor dos edifícios 
históricos e elementos artísticos que 
constituem. no seu conjunto. um patri­
mónio inestimável. A operação é justtfi­
cada pela degradação progressiva das 
casas. o estado de abandono de alguns 
monumentos, a carência de inira-estru­
turas e ainda de equipamento social 
e assistencial. 

A estratégia de Intervenção prevê, 
além da lmedlala actuação nos casos 
prioritários de rulna a que estão ligadas 
possíveis demolições. reconstruções. 
criação de inira-estruturas de adapração 
às necessidades da vida actual e um Pla­
no de Pormenor Integrado, baseado na 
le dos solos. que permitirá inventariar 1 65 



O ·Velho· 
Bairro da Mouraria. 
visto do Hosp11aJ 
de S. José 

Pormenor 
do Bairro de Alfama 
cuja recuperação 

66 tera inicio em breve 

valores histórlco-artlslicos e outros da· 
dos sociológicos, a llm de propor a elas· 
siflcação geral do bairro de Alfama em 
Conjunto Histórico e Tradicional e, pos· 
sivelmente, de Património Mundial. 

As propostas da CML quanto ao bairro 
da Mouraria, cujo parque habitacional se 
encontra em adiantado estado de degra· 
dação, apontam uma estratégia de reabi­
litação integrada. actuando sobre os edi· 
lícios e os espaços livres existentes ou 
recuperáveis, reforçando os valores qua­
litativos e ambientais e defendendo os 
conjuntos arquitectónicos que apresen· 
tem interesse histórico e cultural, man· 
tendo-os sempre que possível. 

Prevêem-se nomeadamente equipa­
mentos destinados a servir a população 
e a indispensável criação de pólos de 
atracção, principalmente de tipo cultural, 
que ajudem a trazer à zona outra popula· 
ção por forma a evitar a criação de •gue· 
tos• sociais. 



BAIRRO DO CALHAU 
UMA ALDEIA 
NO CENTRO DA CIDADE 

A propósito do desenvolvimento da 
fase final do plano de recuperação do 
núcleo anligo do Sitio do Calhau. o Pre­
sidenle da Câmara, Eng.• Nuno Abeca­
sis, efectuou no dia 9 de Agosto uma 
visita de trabalho ao local, acompanhado 
por técnicos dos Serviços de Urbaniza­
ção. Habitação, Eléctricos e Espaços 
Verdes. Na oportunidade foram entre­
gues aos moradores as chaves dos últi­
mos fogos conslruídos. 

O núcleo antigo do Sítio do Calhau, 
situado na Freguesia de S. Domingos de 
Benfica, é um dos últimos vestígios de 
arquitectura rural da cidade e tem vindo a 
ser recuperado segundo projecto da Câ­
mara, que aposta na manutenção das 
suas actuais características. 

Cerimónia da en1rega 
dos projec1os de reabi111açao urbana 
dos bairros de Allama e Mouraria 
no Gabinete do Secretário de Estado 
da Hab11ação, 
Dr. Fernando Gomes. 
Ao ac10 es1eve presente 
o Presidente da Cllmara. 
Eng.• Nuno AbecaSls 
e os Vereadores Pombo Cardoso 
e Vasco Franco 

O núcleo an11go do Sillo do Calhau 
em cu1a recuperação estâ prev1s1a a manutenção 

da 1raça ong1naf 
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i; const1tuido por uma dúzia de fogos 
e foi edificado em diversas fases. pare­
cendo a primeira. constituída pelo umco 
bloco com três p1sos e sótáo. datar dos 
séculos XVII XVIII. com eventuais alte· 
rações postenores 

Este nueleo tera sido construido con­
temporaneamente com o Palácio Mar­
quês da Fronteira para ar albergar o pes­
soal que prestava serviço no Palácio. 
Construções posteriores precárias. ed1f1· 
cadas já no presente século, sem as ne­
cessárias condições de habitabilidade 
e em adiantado estado de degradaçao 
foram, entretanto. demolidas e as res­
pectivas famílias realojadas no local, em 
novas habitações, respeitando a fisiono­
mia da área. 

Pequenas hortas. obedecendo aos 
princípios de ordenamento agrário do 
séc. XIX serão Implantadas na zona en· 
volvente, conforme estudos Já erec1ua­
dos nos Serviços de Espaços Verdes do 
Municfpio. 

Paços do Concelho, Satao Nobre, 5 de Setembro 
O Rancho FolclOr1co Ponuguês CIO Roo de Janeiro apresenta cumpromen1os à Cãmara. 
sendo. na oponun1dade. receb•dO pelo Presidente substo1u10 Dr Llvoo Borges 

Um aspecto do novo Bairro do Calhau 
Os fogos reúnem todas as condições de habltab1hdade 

prõprias do Séc XX 



PROF. MOTA PINTO E DR. NUNO 
RODRIGUES DOS SANTOS 
NA TOPONIMIA DE LISBOA 

Realizaram-se no dia 7 de Setembro 
as cerimónias de Inauguração oficial da 
Rua Carlos Alberto da Mota Pinto e da 
Praça Nuno Rodngues dos Santos. 

Ao acto estiveram presentes o Pre&­
dente SubstJtuto da CML, Dr. Uvio Bor­
ges, Vereadores do Municfpio, o Presi­
dente da Assembleia da República, 
Dr. Fernando Amaral, o Vice-Primeiro­
-Ministro. Dr. Rui Machete e lamiliares 
dos homenageados. 

A Rua Carlos Alberto da Mota Pinto 
situa-se na érea das Amoreiras, junto à 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa, e 
a sua atribuição foi delíberada peta Câ­
mara em reoonhecimento pelOs serviços 
prestados a Portugal e aos portugueses 
e, em espec;al, à Cidade de Lisboa que 
tanto amou e honrou como homem, 
cidadão e polltiOO. 

A Praça Nuno Rodrigues dos Santos, 
localiza-se na nova urbanização da Ouin­
la das Laranjeiras e. para a sua atribui­
ção. a camara teve em oonsideração a 
longa vida de luta tenaz pela liberdade e 
pela democracia daquele advogado e 
politico, consagrada nos mais altos car­
gos pollticos na hierarquia do PSD e na 
representação exemplar na Assembleia 
Municipal, Assembleia Constituinte e 
Assembleia da República. 

Inauguração da Rua 
•Carlos Alberto da Mota Pinto•. 

Pres1d1u â cenmónla o Presidente Subsoiuto. 
Dr. Uvio Borges. 

encontrando·se presentes Vereadores da Edilidade 
e vános dlngentes pol111cos 

Praça Nuno Rodr•gues dOS Santos 
Inauguração de placa topomm•ca 

que da o nome a Praça 69 



numa !arde quenie de Ou1ono 
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PISCINA INFANTIL 
NO PARQUE SILVA PORTO 

Em meados de Setembro. eRllOU em 
funcionamento no Parque Silva Porto (S. 
Domingos de Benfica) uma nova Piscina 
Infantil com capacidade para 100 cnan­
ças, dos 6 aos 14 anos. O custo da obra. 
Incluindo balneários e arran1os envolven· 
tes. ascendeu a 12 000 contos. 

A abertura desta piscina estava pre­
vista para o passado mês de Julho, mas 
as chuvas do Inverno dificultaram o nor­
mal andamento dos trabalhos de cons­
trução. 

A utilizaÇ<lo da p1sc1na está cond1cio· 
nada ao pagamento de uma entrada de 
30$00. 



PASSAGEM DESNIVELADA 
DAS AMOREIRAS 

Abriu ao trãnsíto de veiculos, no dia 
14 de Setembro, a passagem desnivela· 
da das Amoreiras no cruzamento da Av. 
Eng.• Duarte Pacheco com a Av. Conse· 
lhelro Fernando de Sousa, entre o vladu· 
to que serve as zonas de Campo de Ou· 
rlque. Estrela e Rato e o infclo das Insta· 
lações da FIAT. 

Esta obra tem em Vista faohtar o tráfe­
go de acesso e salda de Lisboa e insere· 
-se no plano de remodelação viária da 
zona das Amoreiras, um dos pontos 
mais crlticos da cidade, visto que se en· 
contra situado num dos principais aces· 
sos da capital e muito próximo do Mar· 
quês de Pombal. 

A Cãmara Municipal de Lisboa viu·se 
confrontada com o encargo de satisfazer 
a sua remodelação, decorrente das ne· 
goeiações levadas a cabo em 1972, com 
a nacionalização da LET (L1sbon Electric 
Tramways). 

Com o lnfclo das obras de construção 
do complexo das Amoreiras. houve ne· 
cessldade de encarar o problema com o 
maror cuidado, tendo em atenção não só 
a questão do tráfego como tambêm as 
soluções de ordem urbanls~ca . 

Ouanto aos problemas de tráfego e à 
falta de alternattva de ligação à cidade. 

Uma vista, pormenor, 
do empreend1men10 das Amoreiras 
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determinaram uma clara opção e com­
plemento das ligações urbanas, estabe· 
lecendo percursos ahernat1vos que não 
levem à quase ob11gató11a passagem 
pelo Marquês de Pombal. Deste modo 
surge o prolongamento da Rua D. João 
V, permitindo a hgaçào de e para o Rato. 
directas à Av. Duarte Pacheco, bem 
como as ligações deste eixo com o pro­
longamento da Av. Conselheiro Fernan­
do de Sousa. hgações estas que permi­
tem, sobretudo, desbloquear as saldas 
da cidade 

O conjunto de trabalhos efectuados, 
cujo inicio teve lugar em Dezembro do 
ano transacto, levou a que fossem esta­
belecidos acordos de comparticipação 
no pagamento dos encargos decorren· 
tes com os promotores de modo a viabi­
lizar a sua concretização em tempo útil. 

A abertura da passagem desnivelada 
verificou-se cerca de 15 dias antes da 
inauguração do •Centro Comercial• In­
tegrado no complexo das Amoreiras, o 
maior de Portugal e um dos maiores da 
Europa 

Ao acto. entre outras entidades como 
o Presidente da República, esteve pre· 
sente o Presidente da Cãmara A contro­
vérsia que rodeou o empreendimento 
das Amoreiras foi cnhcada. na cenmónia 

1 inaugural. pelo Eng.• Nuno Abecas1s que 
classificou de •Velhos do Restelo• os 
que acusaram de desfigurar o perftl da 
capital. 

Para o Prestdente da Cãmara, Lisboa 
viveu um dia grande com a inauguração 
do Centro das Amore11as. •uma obra fe· 
llzmente controversa•, afirmando que 
•mal vai a cidade que não tem obras 
controversas e se contenta com o ramer­
rame do dia a dia•. 

O empreendimento, disse ainda o 
Presidente da Edilidade, não se limita ao 
que fica dentro das paredes, pois •ras­
gou entradas e saldas de Lisboa•, bene­
ficiando centenas de milhares de pes­
soas, além de •Criar riqueza e postos de 
trabalho•. Signillca também, disse. a 
•coragem dos que investiram tudo o que 
~nham num desafio ao futuro e confiança 

72 no próprio Pais•. 
O novo Vtadu10 

v1s10 de uma das Torres das Amoreiras 
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